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É por meio da leitura que as pessoas podem ter 
acesso ao legado cultural da humanidade, 
construído ao longo dos anos. E isso é 
maravilhoso! Tudo (mas tudo mesmo) que 
quisermos saber sobre qualquer área do 
conhecimento pode ser encontrado, aprendido e 
estudado por meio da leitura.  



 
 

 
 

(FONSECA, 2012) 
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ROSARIO, Rosa Bárbara Oliveira. Leitura: um estudo analítico para as estratégias 
leitoras na escola. 2018. 111 p. Dissertação (Mestrado em Letras – PROFLETRAS) 
– Universidade Estadual de Santa Cruz, 2018. 
  

RESUMO 

As práticas de leitura no espaço escolar poderiam ter como ponto principal formar 
leitores que sejam capazes de interagir com os textos, de modo que estes atuem no 
processo de formação do sujeito enquanto cidadão partícipe, no que concerne ao 
seu exercício junto ao meio social pertencente. Desse modo, a leitura enquanto 
prática social, contribuiria para a transformação desse contexto.  É nesse contexto 
que a escola deve assumir a função de desenvolver ações que contribuirão para que 
as práticas leitoras estejam em concordância com o cenário social, no qual o aluno 
está inserido, de modo que o professor, como mediador, possa utilizar, em sala de 
aula, estratégias que facilitem o acesso do aprendiz ao universo da leitura. Portanto, 
esta investigação questiona como as estratégias de leitura são apresentadas no livro 
didático Universos – Língua Portuguesa do 9º ano, a fim de contribuir para que nas 
aulas de LP haja o fomento de práticas leitoras que favoreçam a formação de um 
leitor proficiente? Por isso, a presente pesquisa tem por objetivo geral analisar as 
estratégias de leitura presentes no LD de LP do 9º ano e como estas contribuem 
para o processo de formação de leitores proficientes. A metodologia está embasada 
na pesquisa bibliográfica e analítica, ancorada em autores como KLEIMAN (1989, 
2004); SOLÉ (1998); KOCK (2002); dentre outros, que abordam sobre as estratégias 
leitoras, bem como acerca do papel social da leitura e seus usos em sala de aula. O 
estudo mostrou que o LD já traz a formatação das atividades, seguindo a sugestão 
do uso das estratégias leitoras (pré-leitura, leitura, pós-leitura), no entanto, ainda 
possui um caráter bastante estruturalista no que tange ao processo de construção 
de sentidos. 

 

 

Palavras-Chave: Estratégias de leitura; leitor proficiente; livro didático, prática 
social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ROSARIO, Rosa Bárbara Oliveira. Lectura: un estudio analítico para las estrategias 
lectoras en la escuela. 2018. 111 p. Disertación (Maestría en Letras - 
PROFLETRAS) - Universidad Estadual de Santa Cruz, 2018. 
  

RESUMEN 

Las prácticas de lectura en el espacio escolar podrían tener como punto principal 
formar lectores que sean capaces de interactuar con los textos, de modo que éstos 
actúen en el proceso de formación del sujeto, en cuanto ciudadano partícipe, en lo 
que concierne a su ejercicio junto al medio social perteneciente. De ese modo, la 
lectura como práctica social, contribuiría a la transformación de ese contexto. Es en 
este contexto que la escuela debe asumir la función de desarrollar acciones que 
contribuirán a que las prácticas lectoras estén en concordancia con el escenario 
social, en el cual el alumno está inserto, de modo que el profesor, como mediador, 
pueda utilizar, en sala de estar, en la clase, estrategias que faciliten el acceso del 
aprendiz al universo de la lectura. Por lo tanto, esta investigación se pregunta cómo 
se presentan las estrategias de lectura del libro didáctico Universos – Lengua 
Portuguesa del 9º grado con el fin de contribuir a las clases LP ya la promoción de la 
lectura de las prácticas que favorecen la formación de un lector competente? Por 
eso, la presente investigación tiene por objetivo general analizar las estrategias de 
lectura presentes en el LD de LP del 9º año y cómo éstas contribuyen al proceso de 
formación de lectores proficientes. La metodología está fundamentada en la 
investigación bibliográfica y analítica, anclada en autores como KLEIMAN (1989, 
2004); SOLE (1998); KOCK (2002); entre otros, que abordan sobre las estrategias 
lectoras, así como acerca del papel social de la lectura y sus usos en el aula. El 
estudio mostró que el LD ya trae el formato de las actividades, siguiendo la 
sugerencia del uso de las estrategias lectoras (pre-lectura, lectura, post-lectura), sin 
embargo todavía posee un carácter bastante estructuralista en lo que se refiere al 
proceso de construcción de sentidos. 

 

 

Palabras - clave: Estrategias de lectura; lector proficiente; el libro didáctico, la 
práctica social. 
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INTRODUÇÃO 

 

A leitura está presente em toda a parte, cumprindo diferentes funções 

sociais. Por isso, é necessário ter clareza, quanto à diversidade das informações 

que circulam nos muitos veículos de comunicação, já que os usos da leitura 

propiciam grandes possibilidades no que concerne à formação do sujeito. É 

importante, tanto do ponto de vista conceitual como procedimental (DUKE e 

PEARSON, 2002), que o leitor seja capaz de fazer escolhas e que se aproprie de 

habilidades próprias ao adentrar no universo do ler. Assim, fica evidente que o 

interesse e a própria disposição positiva para o aprendizado são pontos relevantes 

para que o leitor possa compreender aquilo que está sendo lido. 

É importante ressaltar a leitura não apenas como ato de decodificação ou de 

levantamento de suposições de sentidos, pois ler vai muito mais além, sendo 

considerado como uma prática social de suma importância, uma vez que contribui 

para que o leitor melhor compreenda o mundo a sua volta. Desse modo, o ato de ler 

não se torna um mero momento para cumprimento forçoso de uma tarefa, mas a 

descoberta de sentidos que o sujeito faz a partir do alargamento de sua visão de 

seus próprios aspectos situacionais. 

Um leitor reflexivo agrega novas informações ao seu cabedal de 

conhecimentos assim se torna mais autônomo frente às demandas sociais vigentes, 

podendo inserir-se em situações diversas no contexto do qual faz parte. Por isso, a 

leitura tem um papel fundamental na vida do sujeito, pois possui o poder de facilitar 

o cotidiano do cidadão. E é na escola que o sujeito tem acesso ao conhecimento 

formal, aprendendo a elaborar as conexões necessárias entre o teórico e o prático. 

Dessa maneira, o professor assume um papel bastante importante como 

mediador no fomento às práticas leitoras. Solé (1998) aponta o ato de ler como algo 

que passa a ser mais complexo gradativamente, pois à medida que o leitor pratica a 

leitura, ele vai se tornando mais capacitado para ler e assim a busca por novos 

saberes vai se configurando como uma práxis natural.  

Entretanto, faz-se preciso que a leitura seja apresentada de maneira 

envolvente e que desperte no leitor a vontade por fazer essas novas descobertas. É 

nesse cenário que o professor como mediador, pode criar estratégias que facilitem o 
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trabalho pedagógico, ou seja, a compreensão da leitura requer um nível de 

conhecimento mais reflexivo, abrindo os horizontes de visão do leitor.  

Apesar disso, nas escolas, por vezes, as aulas de leitura ficam distantes da 

realidade do educando, de modo que ele não se vê interessado em ler. O ato de ler 

vai assumir a função de uma tarefa enfadonha, que causa desânimo, pelo fato de 

estar estanque à realidade ou por ser apresentada como uma atividade, sem 

fundamentar em estratégias que visionem à inserção, antecipada, do aluno no 

contexto do texto. Assim, esta investigação questiona como às estratégias de leitura 

são apresentadas no livro didático Universos – Língua Portuguesa do 9º ano, a fim 

de contribuir para que nas aulas de LP (Língua Portuguesa) haja o fomento de 

práticas leitoras que favoreçam a formação de um leitor proficiente?  

Faz-se relevante destacar que, uma leitura aproximada à realidade do leitor 

pode facilitar o processo de compreensão do texto, além de dar-lhe sentido, uma vez 

que o leitor tende a verificar e interagir de forma significativa, porque os saberes 

presentes no texto poderão contemplar o seu desenvolvimento intelectual. Dessa 

forma, a presente pesquisa tem por objetivo geral analisar as estratégias de leitura 

presentes no LD (Livro Didático) de LP do 9º ano e como estas contribuem para o 

processo de formação de leitores proficientes. 

 Para tanto, proporemos os seguintes objetivos específicos: (i) – identificar 

as estratégias leitoras apresentadas no LD; (ii) – verificar como esse material 

pedagógico contribui para a formação de leitores proficientes; (iii) – observar a 

coerência na formatação das atividades (pré-leitura, leitura, pós-leitura) no que 

concerne a sequenciação de tarefas para a construção de sentido do texto, (iv) – 

elaborar uma Proposta Didática, a qual conterá atividades de leitura que 

contemplem estratégias leitoras, a fim de contribuir para o fomento desta atividade 

no âmbito escolar1.  

Assim, trataremos sobre a importância da leitura como instrumento de 

aprendizagem para a formação do sujeito social e cultural. Ante o exposto, 

levantamos a hipótese de que o uso de estratégias para o ensino de leitura 

                                                           
1
Explicamos que a Proposta Didática será apresentada à escola, a fim de auxiliar no processo de 

formação do professor, no que diz respeito as estratégias de leitura. 
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assessora o docente a desenvolver aulas de leitura mais producentes, uma vez que 

terá um repertório de estratégias mais amplo (PIETRI, 2009), não estando apenas 

embasado no critério da intuição. Logo, o aprendizado sobre as estratégias de 

leitura e para o ensino da leitura podem funcionar como um processo de construção 

de conhecimento e de novas posturas frente às aulas e aos leitores, assim como 

tende a facilitar a compreensão do leitor no exercício da leitura. 

A partir dessa percepção, consideramos que o uso das estratégias de ensino 

de leitura contribui para a compreensão de que ler com precisão e também 

indicação de caminhos no processo de construção de sentidos é algo importante 

para a prática leitora, posto que, enquanto docente de LP do ensino fundamental II, 

tenho experienciado situações bastante recorrentes em relação à leitura no espaço 

escolar. Solé (1998), vai asseverar que talvez a forma como o ato de ler é imposto 

aos alunos faz com que haja uma espécie de rejeição, uma vez que o discurso 

preponderante dos aprendizes é que ler é algo chato, enfadonho, ruim e por isso 

veem essa ação distante de sua realidade. 

Essa situação se torna constante e parece até um ciclo vicioso em que os 

alunos rejeitam a leitura e os professores, por vezes, não sabem como lidar com 

essa circunstância. Por essa razão, como discente do mestrado PROFLETRAS 

pretendo contribuir não só com a instituição na qual leciono, mas também com todos 

os professores que se interessarem pela pesquisa, já que pretendemos preparar um 

material didático para o fomento das estratégias do ensino de leitura, pois sabemos 

que os docentes podem utilizar esse material para melhor embasar seus 

conhecimentos, com a finalidade de envolver os alunos para que se tornem leitores 

proficientes e cidadãos reflexivos sobre o seu contexto sócio-histórico-cultural, 

sendo protagonistas na construção de uma sociedade mais justa e igualitária.  

Portanto, esta investigação se justifica pela necessidade de analisarmos 

como os textos presentes no LD adotado para o 9º ano do ensino fundamental II, da 

escola em que trabalho, são apresentados para o educando, o qual, muitas vezes se 

vê obrigado a ler algo mecanicamente, fazendo dessa ação, que poderia ser de 

construção de conhecimento, um momento de descontentamento. Além do mais, 

faz-se mister observar como as estratégias de leitura são traçadas no LD, pois 

acreditamos que estas são de suma importância para o desenvolvimento de aulas 

de leituras mais prazerosas, as quais através da mediação docentes, alcancem os 
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objetivos propostos para o enriquecimento do processo de ensino/aprendizagem do 

aluno-leitor.  

Por conseguinte, conhecer as estratégias de leitura podem contribuir para 

formação do leitor como um mecanismo sólido e desafiador, que se estabelece em 

um espaço entre o leitor, o texto e o objeto de estudo (SANTOS e SOUZA, 2011). 

Isso não se configura como tarefa fácil com receitas prontas, mas pretendemos 

propor sugestões práticas para a ação didática, com a finalidade de propiciar 

reflexões sobre um processo mediador entre o conhecimento, a docência educativa 

e os sujeitos construtores do saber – professor e aluno, através do Caderno 

Pedagógico, o qual trará informações teóricas e propostas didático-pedagógicas de 

atividades leitoras, que contemplem as estratégias estudadas. 

Assim, acreditamos que as estratégias de leitura e de ensino de leitura são 

pontos substanciais na compreensão de um texto, pois ao ler qualquer manual, 

sendo de um conhecimento próximo ou distante, o leitor tem de ser capaz de inferir 

sobre ele, além de refletir sobre o que leu, mergulhando de modo mais aprofundado 

nos saberes contextuais, pré-ativados. 

Por esse motivo, optamos por uma pesquisa bibliográfica e analítica, pois 

em primeiro momento serão realizados estudos para a fundamentação teórica 

proveniente de leitura ordenada e reflexiva de textos, livros e pesquisas e em 

seguida partiremos para a investigação analítica de um LD do 9º ano, de uma escola 

pública do município de Arataca, com vistas a verificar a presença de textos 

próximos à realidade do aluno, bem como das estratégias de leitura e do ensino de 

leitura e sua proposta de aplicabilidade. 

Partindo das experiências vivenciadas em sala de aula de LP, no que 

concerne à pratica de leitura, pensamos na elaboração de uma Proposta Didática 

para os professores que lecionam a referida disciplina, com a finalidade de 

apresentar pressupostos teóricos, bem como propostas de como trabalhar as 

estratégias de leitura e de ensino de leitura, de modo a contribuir para a formação de 

leitores.  

A Proposta Didática se faz necessária, por ser um instrumento que tem por 

finalidade propiciar o fomento de atividade de práticas leitoras no ambiente escolar, 

pois a partir de conhecimentos teóricos e de ações práticas que envolvam os 
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leitores, este auxiliará para o despertar no que tange à construção de sentido do 

texto lido e à descoberta do novo. Então emerge a importância do professor conduzir 

esse momento, mediando-o de forma planejada, favorecendo a interação entre o 

aluno e o objeto do saber.  

Ressaltarmos que o produto final desta pesquisa, a Proposta Didática, será 

disponibilizado para os docentes da Unidade de Ensino (UE) na qual a pesquisadora 

leciona, com vistas a colaborar para práticas leitoras mais proficientes, bem como à 

secretaria municipal de educação. Ademais, os docentes que também tiverem 

interesse em ter acesso ao material poderão fazê-lo através de contato com a 

pesquisadora e da posterior disponibilização no site da Universidade Estadual de 

Santa Cruz (UESC). 

A presente dissertação está assim organizada: no primeiro capítulo será 

exposto um estudo teórico acerca das práticas leitoras, concepções e procedimentos 

de leitura, haja vista a importância de tratar desse tema em sala de aula. Também 

abordaremos leitura no ambiente escolar, como sendo uma prática que deve estar 

associada às práticas sociais, uma vez que o ato de ler precisa fazer relação com o 

contexto do leitor, de maneira que este possa inferir e interagir com seu ambiente 

sócio-histórico-cultural. Finalizaremos o capítulo explicitando, brevemente, a 

relevância do livro didático, posto que será nosso objeto de análise e estudo.  

Já no segundo capítulo, faremos a exposição da metodologia que servirá 

como suporte à pesquisa e a elaboração dos procedimentos metodológicos, partindo 

da descrição do corpus e do contexto da pesquisa, que será a análise da presença 

de estratégias de leitura e de ensino de leitura no livro didático do 9º ano. 

O terceiro capítulo, por sua vez, será dedicado a, brevemente, expor acerca 

da importância do LD e do seu processo de escolha através do PNLD, bem como 

analisa-lo, à luz dos teóricos estudados, verificando se os textos se aproximam da 

realidade do alunos, bem como a presença das estratégias para uma leitura 

proficiente, neste instrumento adotado por uma escola pública de ensino 

fundamental II, da cidade de Arataca.  

E por fim, no último capítulo, apresentaremos uma proposta didática, 

contendo pressupostos teóricos e atividades com vistas à reflexão dos usos das 

estratégias leitoras, o qual, posteriormente será distribuído aos docentes, em 
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especial aos da escola Filadelfo Almeida, com a finalidade de contribuir para a 

formação docente, no que concerne ao fomento de práticas leitoras que partam de 

conhecimentos teóricos sobre as estratégias de leitura, para a formação de leitores 

proficientes. Com isso, esperamos que cada docente possa refletir sobre sua 

atuação e mediação, enquanto motivador de práticas leitoras, as quais oportunizem 

ao aluno ampliar seus horizontes de conhecimento, através do ato de ler. Todavia, 

mais do que lhe fornecer o saber sobre as estratégias, é preciso também permitir 

que o docente conheça como trabalhar a funcionalidade do texto, enquanto unidade 

de significação. E assim, o docente auxiliará o percurso em que o aluno-leitor não 

apenas leia, mas também descubra de forma gradativa, mecanismos que facilitem 

sua compreensão do que fora lido. 
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CAPÍTULO I 

 

 Este capítulo tem por objetivo apresentar algumas discussões teóricas acerca 

da leitura enquanto prática social para a formação de cidadãos mais reflexivos. 

Também exporemos sobre as práticas leitoras na sala de aula, uma vez que ler não 

se configura como mera decodificação de letras, mas do transitar entre teoria e 

prática, para que esse leitor perceba a importância de seu papel enquanto 

protagonista na sociedade. E nesse contexto se faz relevante asseverar acerca da 

interação entre os sujeitos construtores do conhecimento. 

 

 

1. A LEITURA COMO PRÁTICA SOCIAL 

 

Ao promover a interação entre indivíduos, a leitura, 
compreendida não só como leitura da palavra mas também 
como leitura de mundo, deve ser atividade constitutiva de 
sujeitos capazes de interligar o mundo e nele atuar como 
cidadão (BRANDÃO, 1997, p.22). 

 

O ato de ler se tornou indispensável à vida contemporânea, pois para que o 

indivíduo esteja inserido no seu contexto social é preciso interagir e para que o 

processo de interação ocorra, faz-se necessário a leitura de mundo que precede a 

leitura da palavra (FREIRE, 2008b). Assim, partindo do pressuposto da interação em 

todas as esferas sociais, com o mundo, com o outro e consigo mesmo, há o 

estabelecimento da comunicação, que perpassa pela forma como nos expressamos, 

nos conhecimentos advindos da vida coletiva e individual, agregando novas 

informações, valores, conhecimentos, atitudes. Nesse sentido, a necessidade pela 

leitura em nossa sociedade é cada vez mais intensa e emergente, pois são muitas 

as situações que exigem, cada vez mais, indivíduos com habilidades diversas em 

comunicação, capacidade leitora e interpretativa e boa desenvoltura redacional. 

Para que a leitura perpasse pela prática social, ela precisa estar relacionada 

aos aspectos situacionais que fazem parte da práxis do leitor, isto é, a leitura da 

palavra estabelece um diálogo com realidade concreta, propiciando o transitar entre 



21 
 

 
 

o teórico e o prático. Portanto, “(...) a leitura é uma prática social que deve 

transcender as práticas escolarizadas, pois seu exercício vai além da escola” 

(BRASIL, 1998, p.269). 

O ato de ler precisa ultrapassar os muros das escolas e ganhar as 

instituições sociais de modo geral, a fim de que os cidadãos participem mais 

ativamente das decisões que podem mudar o rumo de nossa sociedade, através de 

ações que contribuam para que haja desenvolvimento na vida cotidiana, uma vez 

que   

 

A prática social da leitura é, afinal, o caminho para onde apontava a 
legião de brasileiros notáveis como a estratégia de enfrentamento do 
drama da fome, da pobreza, da ignorância e da violência urbana para 
colocar o Brasil, aí sim, no rumo do desenvolvimento, da justiça 

social e da solidariedade (BRASIL, 1998, p.128). 

 

Entretanto, sabemos que, existem muitas dificuldades para que o ato de ler 

esteja associado à vida prática do leitor, já que muitos fatores são relevantes, tais 

como o reconhecimento do contexto, a ativação dos conhecimentos prévios e a 

própria leitura para além das palavras. É observável que há um número extenso de 

leitores que apresentam dificuldades ao ler um texto, compreender o contexto, fazer 

uma interação leitora, questionar-se, entre outros fatores. Não podemos deixar de 

mencionar que houve uma transformação sobre a significância das práticas de 

leitura na sociedade vigente e, consequentemente, essa mudança também chegou à 

escola: “os usos da língua escrita foram mudando (...) na escola a concepção do que 

seria ‘ser alfabetizado’, e do que é necessário para saber poder usar a escrita ao 

longo da vida.” (KLEIMAN, 2005, p.21).   

Portanto, a escola poderia assumir outra postura frente ao processo de 

inserção social do indivíduo, uma vez que se faz mister que aquele que aprende seja 

capaz de utilizar o conhecimento de maneira prática, contribuindo para que haja 

mudanças na sociedade de modo consubstancial. Os saberes adquiridos precisam 

sair dos muros da escola e se transformarem em ações, inovadoras, para que ocorra 

um crescimento social. Todavia para isso se faz “(...) dever do Estado não apenas 

propiciar o aprendizado da escrita e da leitura, mas também disponibilizar os 
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instrumentos que faltam para a prática social de uma leitura em sentido mais pleno” 

(BRASIL, 1988, p.24). 

Os PCN de Língua Portuguesa consideram que o ensino e a aprendizagem 

da leitura como ação e prática pedagógica, resulta na articulação de três variáveis: o 

aluno; os conhecimentos, com os quais se opera nas práticas de linguagem; a 

mediação do professor.  

 

O primeiro elemento dessa tríade o aluno é o sujeito da ação de 
aprender, aquele que age com e sobre o objeto de conhecimento. O 
segundo elemento o objeto de conhecimento são os conhecimentos 
discursivo-textuais e linguísticos implicados nas práticas sociais de 
linguagem. O terceiro elemento da tríade é a prática educacional do 
professor e da escola que organiza a mediação entre sujeito e objeto 
do conhecimento (BRASIL, 1998 p. 22). 

 

Convém destacar que, o aluno é o sujeito que opera e usa a linguagem nas 

práticas sociais, com isso é necessário desenvolver na sala de aula mecanismos de 

aprendizagem, assim como a criação de situações que aproximem o leitor das 

esferas sociais de comunicação, a fim de favorecer o processo de uma educação 

social, que construa esse universo através das formas de linguagem. 

O ato de ler no espaço escolar é muito intenso, e deve contemplar 

significativamente ações, modelos de estratégias, significação de conteúdos, não só 

codificar e decodificar. Para Naspolini (2009, p.18), “ler é o processo de construir um 

significado a partir do texto”. Isso se torna possível pela interação entre os 

elementos textuais e os conhecimentos do leitor. Quanto maior a concordância entre 

eles, maior a probabilidade de êxito na leitura. Podemos sintetizar que, a 

compreensão, tende a ocorrer eficazmente, quando o leitor utiliza das estratégias 

para guiar-se e produzir sentido, ante a leitura. 

Desse modo, o aluno assume a função de protagonista social, pois as 

atividades além de atender as necessidades curriculares, estarão voltadas para a 

realidade vivida, não esquecendo que essas realidades são heterogêneas. 

  

O aluno é um agente social que leva para a escola uma série de 
experiências acumuladas do cotidiano, essas tornam o aluno capaz de 
reelaborar os conceitos emitidos pelo professor. É nessa 
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contraposição entre a experiência do professor e a experiência do 
aluno que o conhecimento se faz (MEKSENAS,1991, pp.101, 102). 

 

Assim sendo, sabendo da importância de trabalhar em sala de aula com 

conteúdos que direcionem o aluno para a leitura e criando condições favoráveis 

através da mediação do professor, a seleção de textos que modifiquem, instruam e 

capacitem para novos desafios precisam estar próximo da vivência cotidiana. 

Enquanto professores, devemos estar convictos de que a função da escola 

não é apenas ensinar o mundo das letras, está para além disso. Sempre procurar 

apresentar para o aluno a importância do ato de ler, envolvendo-se em práticas 

sociais que delas dependem e também das relações de seus grupos sociais, 

culturais e econômicos.  

É nesse contexto, que o ato de ler está totalmente ligado à experiência de 

vida de cada um, para que este relacione seus conceitos prévios com o conteúdo do 

texto e, dessa forma, construa o conhecimento. Vale salientar que, a leitura se 

tornará uma prática muito mais ampla e viva na vida do aluno, na qual o pulsar das 

informações baterá no mesmo ritmo de suas emoções. 

Ressaltamos que, ler não é um ato apenas de decodificação ou de 

elaboração de suposições de sentidos, mas vai além, pois precisa ser visto como 

uma prática social, visto que o ato de ler tem como ponto principal formar leitores 

competentes e que sejam capazes de construir outros textos, a partir dos 

conhecimentos prévios e cuja finalidade seja estabelecer novas aprendizagens para 

interferir na sua realidade sócio-histórico-cultural (SOLÉ, 1998). 

Dessa maneira, concebemos que as práticas de leitura, quando trabalhadas 

a partir do uso de estratégias, podem envolver significados solidificados, já que 

preparam o leitor para momentos antes, durante e depois do ato de ler. Ao usar 

esses procedimentos, haverá a possibilidade de que o leitor compreenda o conjunto 

de conhecimento, ativando seus conhecimentos prévios. Nessa linha de 

pensamento os PCN confirmam dizer que:  

 

A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de 
compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de 
seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que 
sabe sobre a linguagem etc. Não se trata de extrair informação, 
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decodificando letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma 
atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência 
e verificação, sem as quais não é possível proficiência. É o uso 
desses procedimentos que possibilita controlar o que vai sendo lido, 
permitindo tomar decisões diante de dificuldades de compreensão, 
avançar na busca de esclarecimentos, validar no texto suposições 
feitas (BRASIL, 1998, p.69).  

 

Evidenciamos que, a leitura não se configura apenas como decodificação de 

letras, sem significado, sem funcionalidade. O texto lido precisa ser, para o leitor um 

instrumento que o ajude a ver o mundo de modo diferenciado, pois enquanto prática 

social possa formar um leitor proficiente (KLEIMAN, 1989) de maneira que este 

avance socialmente, em qualquer dificuldade. O leitor deve ver o texto como objeto 

de conhecimento, compreendendo o que lê, identificando o que está implícito e 

estabelecendo relações com outros já lidos. 

Para Leffa (1996, p. 11), “ler é reconhecer o mundo através de espelhos que 

nos oferecem uma visão fragmentada do mundo, sendo assim, a verdadeira leitura 

só é possível quando se tem um conhecimento prévio desse mundo”. Dessa forma, 

o papel da escola é garantir uma leitura autônoma, e que oportunize aos sujeitos se 

tornarem atuantes como cidadãos críticos, tendo em vista que esta competência é 

uma das exigências do atual estágio de desenvolvimento social, concebido como a 

era do conhecimento. 

Nesse contexto, a leitura forma um sujeito social mais participativo, 

tornando-o autônomo, com vistas a inserir-se em situações diversas e próprias da 

sociedade letrada, em que o texto é usado para mediar às interações. Dessa forma, 

é importante asseverar que a leitura está inserida em todas as situações sociais de 

comunicação, pois produz sentido, de modo a proporcionar um bom trabalho de 

exploração e compreensão dos significados e significantes que circulam nos meios 

comunicacionais. Portanto, Solé (1998) vai corroborar que sempre deve existir um 

objetivo para guiar o leitor, ou seja, sempre lemos para atingir uma finalidade, 

alcançar algo, responder alguma pergunta, ou saber de alguma coisa. 

Para tanto, o ato de ler desempenha um papel fundamental na vida do 

sujeito, uma vez que possui o poder de transformar a realidade e construir novos 

saberes e isso ocorre porque tende a mudar os paradigmas estabelecidos, no 

contexto da realidade do leitor. Assim, condensa-se como uma ação mais complexa, 
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já que não é só aprender a decodificar e codificar, mas o leitor necessita lançar mão 

de uma gama de conhecimentos prévios, os quais contribuirão para o aumento da 

capacidade de compreensão. Para os PCN, a aprendizagem em língua portuguesa 

(LP) deve assumir um papel voltado para a construção do ser social, que interfere, 

intervém e modifica o meio pertencente. 

 

O ensino da Língua Portuguesa, de acordo com os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN), deve estar voltado para a função 
social da língua. Esta é requisito básico para que a pessoa ingresse 
no mundo letrado, para que possa construir seu processo de 
cidadania e, ainda, para que consiga se integrar à sociedade de 
forma ativa e mais autônoma possível (BRASIL 1998, p.19). 

 

Emerge então a importância de promover um ensino de leitura que construa 

paradigmas para atender às necessidades sociais, considerando as possibilidades 

básicas para viver e atuar em sociedade, de maneira que capacite o leitor, o qual 

precisará compreender o contexto, nas mais variadas situações de comunicação, 

oportunizando caminhos seguros para o mundo letrado. Por isso, abordamos a 

importância da leitura como instrumento de aprendizagem para a formação do 

sujeito social e cultural.  

 

 

1.1 O fomento de práticas leitoras no ambiente escolar 

 

A leitura no espaço escolar tem sido uma tarefa bastante complexa, pois na 

contemporaneidade, educadores, por vezes, esbarram-se em situações em que os 

alunos não se sentem motivados a manusear um livro para efetivamente ler com 

proficiência. Então, o exercício da leitura se configura como uma prática impositiva, 

e por isso, assume a função de apenas decodificador da escrita, sem o processo de 

compreensão, interpretação, interação e vivências peculiares do próprio leitor.  

Para Val (2006, p.21) “ler com apreensão inclui, além da compreensão 

linear, a capacidade de fazer inferências”. Nessa perspectiva, a concepção linear 

depende da capacidade de construir elos significativos no processo da leitura, 

consistindo no estabelecimento de técnicas criativas, que podem ser apresentadas 
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de forma a inter-relacionar os conteúdos lidos com conceitos e proposições 

presentes na representação textual.  

 

Por exemplo, ao acabar de ler uma narrativa, ser capaz de dizer 
quem o fez o quê, quando, como, onde e por quê. Já a capacidade 
de produzir inferenciais diz respeito ao “ler nas entrelinhas”, 
compreender os subentendidos, os “não ditos”, à realização de 
operações como associar elementos diversos, presentes no texto ou 
que fazem parte das vivências do leitor, para compreender 
informações ou inter-relação entre informações que não estejam 
explicitadas no texto (VAL, 2006, p.21). 

 

Portanto, ao compreender o texto, fica evidente para Solé (1998) que essas 

estratégias que o leitor lança mão no ato da leitura, pode chegar, muitas vezes, a 

propiciar a aprendizagem do texto. Nesse sentido, utilizar desses mecanismos, 

contribui como base um estudo mais aprofundado do texto, pois proporciona a 

emersão da capacidade de entender, interagir, entre outros fatores de intervenções. 

 

Aprender a ler significa ler e atribuir sentido à leitura. Não se trata 
apenas de decifrar códigos, ainda que isso seja necessário. É 
preciso compreender o que se lê e estabelecer relação com outros 
conhecimentos. Este é o processo que para cada pessoa é iniciado 
num momento diferenciado da vida e que não termina nunca! Ele 
depende do conhecimento que o sujeito já possui, da motivação que 
tem para aprender cada vez mais, das experienciais leitoras 
propostas a lelé, da motivação e da parceria daquele que o ensina 
(FONSECA, 2013, p.28). 

 

 Sendo assim, é possível observar que ler com significação pode promover 

uma aproximação do leitor com o texto, além de entrelaçar diversas culturas e 

integrar outros conhecimentos. A escola, enquanto instituição que transmite saberes, 

deve agir, favorecendo e propagando conteúdos que tenham um repertório de 

conhecimento amplo e diversificado, porém que sejam aliados à realidade do aluno, 

a fim de que este atue sobre a sua realidade de maneira consciente. Enquanto o 

conteúdo se enquadrar como uma mera tarefa para cumprimento de uma atividade 

escolar, sem ter sentido pragmático na vida do aprendiz, a aula se configurará 

apenas como uma transmissão de assuntos desconectados, sem a dialogicidade 

entre a disciplina e os conhecimentos prévios que o educando já traz consigo.  
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Nesta perspectiva, o professor precisa apresentar os conteúdos curriculares 

associados aos valores sociais, que permeiam o cenário em que esses atores 

sociais (os alunos) estão inseridos e que são importantes para convivência social. 

Partindo desse ponto de vista, faz-se necessário que: 

Ao dar uma aula, não desenvolve apenas o conteúdo da sua 
disciplina. Acaba por influir muito na forma de como o aluno poderá 
entender a sociedade em que vive, com isso queremos dizer que um 
professor sempre revela aos seus alunos as suas opiniões sobre o que 
acontece na sociedade ou na escola, sempre acaba colocando seus 
valores e concepção de vida. Por isso ao dar suas aulas, todo o 
professor faz mais do que desenvolver um conteúdo: influi nas 
concepções de vida do aluno (MEKSENAS, 1991, p. 55). 

 

Ao se tratar das aulas de leitura, e aqui especificamos as aulas de LP, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (BRASIL,1997) abordam 

sobre a necessidade de utilizar diversificados textos na sala de aula, pois a realidade 

vivida pelo aluno é dinâmica e requer que a escola e que o professor planejem suas 

aulas, contemplando os saberes institucionalizados e os conhecimentos 

pragmáticos, englobando a variedade dos gêneros e tipos textuais que circulam nos 

mais diferentes veículos de comunicação, sejam eles reportagens, roteiros de filmes, 

anúncios, charges, músicas, enfim, textos que fazem parte do cotidiano.  

A tarefa da leitura em sala de aula tem se configurado como uma questão 

bastante complexa, pois não é uma simples ação de juntar letras, mas baseada em 

conhecimentos previamente ativados, tende a contribuir para o movimento de pulsar 

da vida de todos os leitores. Assim, ao manusear um texto, o leitor estará aberto às 

novas possibilidades de aprendizagem e ampliação do horizonte de expectativas. 

Partindo dessa concepção, os usos de diversificadas metodologias vão 

auxiliar o processo de aprendizagem, de construção de conhecimento, e 

procedimentos de ensino. Segundo os pressupostos teóricos de Solé (1998), as 

estratégias contribuem bastante como princípio norteador para uma leitura 

proficiente, cooperando para a formação do sujeito nas práticas sociais, 

apresentando características como: intertextualidade, leitor ativo, interativo, novos 

conceitos, métodos de aprendizagem e valores. Assim posto, o uso das estratégias 

determina compreensão leitora, criticidade, concentração, autonomia, 

direcionamento e posicionamento.  
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Sendo assim, a sala de aula como espaço de comunicação é um ambiente 

propício para se repensar do trabalho com a leitura, já que se configura como um 

espaço de privilégios, cujo desenvolvimento do ato de ler poderia ser mais facilitado 

para a formação de um leitor ativo e proficiente. Entretanto, não é o que acontece, 

pois essa tarefa, muitas vezes, é utilizada sem direcionamento e clareza de 

objetivos, tornando-se um momento estanque à realidade do discente, bem como 

algo lançado sem uma prévia preparação e/ou planejamento. Para que a leitura 

alcance o leitor, faz-se preciso planejamento do mediador, o qual deverá apresentar 

de modo motivador o texto ao leitor. Por isso, Solé (1998, p.22), vai destacar a 

importância do “(...) processo de interação entre o leitor e o texto”.  

Dessa forma, ocorre a compreensão sobre a construção de sentidos a partir 

do ato de ler, ocasionando mudanças de atitudes nos segmentos sociais aos quais o 

leitor pertence, bem como revelando possibilidades de articulação de outras 

alternativas que impliquem na convivência social sadia, tomando como ponto de 

partida a interação com as diversas leituras presentes no contexto vigente. Assim, 

os PCN vão explicitar que: “é fundamental que os alunos vivenciem diversas 

situações de leitura” (BRASIL, 1997, p.30). 

O ideal seria que a leitura não fosse uma atividade secundária na sala de 

aula, mas uma alternativa de estudo, como conteúdo para o processo de ensino e 

aprendizagem, a fim de garantir a interação entre leitor, texto e contexto, de modo 

mais concreto e próximo da realidade. Portanto, vale destacar, que os PCN 

apresentam a leitura como um processo pelo qual o leitor realiza um trabalho ativo 

de construção do significado do texto, sendo o protagonista nesse processo de 

construção. Para os PCN, o leitor competente é alguém que: 

 

por iniciativa própria, é capaz de selecionar, dentre os trechos que 
circulam socialmente, aqueles que podem atender a uma 
necessidade sua. Que consegue utilizar estratégias de leitura 
adequadas para abordá-los de forma a atender a essa necessidade 
(BRASIL, 1997, p.41). 

 

Nessa linha de pensamento, a escola tem um papel fundamental de 

promover várias práticas leitoras, tendo como base os procedimentos estratégicos, 

modelos e atividades que considerem os conhecimentos prévios dos alunos, além 
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de incentivar para a compreensão do sentido do texto. Relacionar e exercitar 

constantemente esses recursos diversificados, para que representem uma estrutura 

concreta nas atividades textuais na sala de aula. 

Convém destacar, portanto, que é de grande relevância apresentar ao aluno 

uma leitura, criando condições favoráveis para que este momento seja algo que 

propicie prazer, despertando os conhecimentos de mundo os quais já fazem parte 

da vida e história do leitor, possibilitando que, como um sujeito social, este se 

aproprie cada vez mais de sua própria cultura, ao lidar com os enunciados 

linguísticos que imprimem sentido no percurso de construção do conhecimento do 

leitor. 

Quando o processo da leitura em sala de aula ocorre de forma distanciada 

da vivência do leitor, ler pode ser apenas uma tarefa enfadonha e que provoca no 

aluno certa estranheza, pois tende a se constituir apenas como mais uma atividade 

de obrigação escolar. Outro fator importante que precisa ser repensado é que ler 

não e algo pertencente a uma única disciplina escolar. A leitura é o meio necessário 

para a apropriação do saber em qualquer instância da vida do indivíduo, não é um 

conteúdo estanque, mas uma espécie de ponte que leva o leitor a desvelar um 

universo escondido. Os PCN da Língua Portuguesa, afirmam que: 

 

a leitura na escola tem sido fundamentalmente, um objeto de ensino. 
Para que possa constituir também um objeto de aprendizagem é, 
necessário que faça sentido para o aluno, isto é, a atividade de 
leitura deve responder, do seu ponto de vista, aos objetivos de 
realização imediata. Como se trata de uma prática social complexa 
de aprendizagem deve preservar sua natureza, sua complexidade, 
de combinação entre eles (BRASIL,1997, p. 54). 

 

Partindo desse pressuposto, o ato de ler permite que leitor resolva 

problemas de várias espécies, uma vez que ele ganha a autonomia necessária para 

compreender melhor o que lhe era desconhecido. Além do mais, consegue se 

posicionar de maneira crítica e reflexiva frente aos desafios propostos, haja vista que 

seus conhecimentos ganharam uma amplitude maior. Por isso, os PCN (BRASIL, 

1997), consideram que a leitura é um exercício imprescindível e interdisciplinar, a 

partir da utilização de recursos materiais disponíveis, mas, principalmente, em 

referência ao uso que se faz deles nas práticas leitoras. Solé (1998), por sua vez, 
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explicita que a leitura é um processo mediante o qual não só se compreende a 

linguagem escrita, como também os fatores contextuais presentes no texto. 

Portanto, para ler é necessário manejar com destreza as habilidades de 

decodificação e aportar ao texto nossos objetivos, ideias e experiências prévias. 

Assim, para que um sujeito se envolva em qualquer atividade leitora é indispensável 

que ele construa uma compreensão do texto, a partir de seus conhecimentos 

empíricos. Sendo assim, é preciso integrar ações que possibilitem acesso ao texto, 

tornando-o mais esclarecedor para a sua compreensão. 

Nesta perspectiva, o processo de desenvolvimento do ato de ler parte de um 

princípio de experiências embasadas nas práticas sociais, por isso assume o papel 

de ativa. Segundo Colomer e Camps (2002, p.141) “a leitura supõe sempre a 

ampliação de experiência, porque nos proporciona outras vozes”. Sendo assim, a 

formação do homem, alinha-se pelas relações de interação, criando e recriando 

conceitos, os quais fazem parte de sua identidade sócio-histórico-cultural.  

 

Ler é um processo abrangente e complexo; é um processo de 
compreensão, de intelecção de mundo que envolve uma 
característica essencial e singular ao homem: a sua capacidade 
simbólica e de interação com o outro pela mediação de palavras. O 
ato de ler não pode se caracterizar como uma atividade passiva. 
(BRANDÃO e MICHELETTI, 2002, p. 9). 

 

Para tanto, o leitor realiza a tarefa complexa de compreensão e 

interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o 

assunto, sobre o autor, ativando seus conhecimentos prévios. Não se trata, portanto, 

de extrair meras informações, através da decodificação de palavras, mas de uma 

atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência e verificação, 

sem as quais não é possível proficiência (SOLÉ, 1998).  

Para tanto, o processo da leitura como uma atividade interativa requer não 

apenas habilidades linguísticas, como reconhecer palavras, estruturas sintáticas, 

sentidos de frases, mas necessita de conhecimentos extralinguísticos, como acessar 

seus conhecimentos prévios, estabelecer expectativas para construir as unidades de 

sentidos. De tal modo, as propostas interativas no texto devem partir de um princípio 

inovador que estabeleçam relações com a realidade, por isso a presença de um 
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mediador é de suma importância, pois ao utilizar as técnicas de leitura favoráveis, o 

leitor poderá se comprometer com o texto, compreendendo-o. 

 

 

1.2 As estratégias de leitura nas aulas de LP 

 

As estratégias para o ensino da leitura são recursos que podem facilitar a 

compreensão de textos, nas aulas de LP, tendo um papel relevante na vida do leitor 

de aumentar o nível de consciência sobre um texto, além de marcar, de forma 

concreta, as possibilidades de entendimento do mesmo. Nesse aspecto, as 

utilizações destas servem como um guia para o leitor no sentido de orientá-lo na 

busca de sentidos e significados, possibilitando a construção de um pensamento 

reflexivo. Além do mais, nesse contexto, emerge a meta de facilitar a aprendizagem, 

conduzindo ao entendimento do texto, formulando previsões, entre outros recursos 

para que se tenha segurança na hora do ato de ler (SANTOS e SOUZA, 2011).  

É importante salientar que as estratégias de leitura devem ser organizadas e 

sistematizadas na sala de aula, para que ocorra, uma maior mobilidade entre o leitor 

e o texto. Para tanto, Solé (1998, p. 54) afirma que “as estratégias de leitura são 

ferramentas necessárias para o desenvolvimento da leitura proficiente”. Por 

conseguinte, pode-se perceber a grande preocupação, em formar leitores 

proficientes e que consigam desenvolver de forma sistematizada o lido através da 

utilização das estratégias que permitem compreender e interpretar de forma 

autônoma. Por isso, consideramos que as estratégias de leitura são pontos 

primordiais na compreensão de um texto, pois ao fazer qualquer leitura, sendo de 

um conhecimento próximo ou distante, é possível ação direta com a utilização dos 

procedimentos referente aos conhecimentos prévios, possibilitando a construção de 

novos saberes.  

Ao tratarmos da leitura no espaço escolar, podemos asseverar que quando o 

mediador do ato de ler, neste caso específico – o professor utiliza as estratégias de 

compreensão – a leitura pode ganhar um novo significado para o leitor, visto que o 

ato de ler se faz com a interação de outros métodos, a saber: formulação de 
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hipóteses, situações de esclarecimento do texto, fazendo com que o leitor possa 

dominar progressivamente. Partindo dessa análise, os PCN abordam que: 

 

O desenvolvimento das habilidades de leitura, além de proporcionar 
um melhor resultado nas avaliações institucionais, possibilita aos 
alunos terem outra postura diante do quantitativo de informações que 
lhes chegam aos sentidos. Passam a compreender e controlar o 
sistema de representação e suas potencialidades, deixando de ser 
meros críticos para serem vistos como reconstrutores e 
transformadores dos signos (BRASIL, 1998, p. 76). 

 

Portanto, ao utilizarmos um texto de qualquer gênero na sala de aula, antes 

devemos apresentar o objetivo, a proposta da leitura, bem como os passos a serem 

seguidos, a fim de que o aluno consiga construir sentidos e posicionar-se no ato da 

leitura, repensando, reconstruindo, contextualizando novos significados.  

Nessa conjuntura, o uso de estratégias de ensino de leitura, em diferentes 

vertentes textuais, contribui para a formação de um indivíduo mais crítico e reflexivo, 

além de promover a motivação da aprendizagem. Assim sendo, o professor pode 

seguir alguns pontos que podem favorecer o fomento de práticas de compreensão 

leitora: o levantamento do conhecimento prévio, o suporte, formatação do 

determinado gênero, seleção das ideias principais do texto, entre outros fatores 

(PIETRI, 2009).   

É necessário esclarecer, que o texto tende a levar o leitor a tomar posse dos 

conhecimentos adequados para construir outros saberes sobre ele. As estratégias, 

nesse sentido, são as responsáveis pelo aperfeiçoamento de uma interpretação 

mais profícua, e, pelo fato de o leitor ser consciente do que entendimento ou não do 

texto, com vistas à resolução de problemas com os quais se depara. Vale ressaltar 

que Solé (1998) sintetiza o modelo de ensino direto de Baumann (1990, p.78), como 

pressuposto que se apoia em cinco etapas:  

 

Introdução: O objetivo de se trabalhar o texto e os seus benefícios a 
nível de conhecimento; 
Exemplos: quais estratégias serão trabalhadas no decorrer do texto; 
Ensino direto: o professor dirige a atividade e os alunos respondem a 
pergunta e fazem a compreensão do texto, mas o professor é o 
mediador dessa atividade; 
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Aplicação dirigida pelo professor: os alunos colocar em prática o que 
aprenderam do texto com a orientação do professor; 
Prática individual: o aluno deve utilizar independentemente material 
novo. 

 

Essa etapas demostram como se faz relevante que o professor, enquanto 

mediador do processo de construção do conhecimento, planeje suas ações de modo 

que, ao seguir essas ou outras etapas sugeridas, possa obter resultados mais 

contundentes acerca da leitura em sala de aula. Ao alcançar tais conhecimentos, o 

docente pode criar seu próprio protocolo, de acordo com as necessidades de suas 

turmas. Não podemos deixar de expor que esses protocolos são variáveis, haja vista 

que as turmas são heterogêneas e, por isso, o que se aplica em uma pode ou não 

ser aplicado em outras para a obtenção do mesmo resultado. 

Solé (1998) ainda vai destacar outras estratégias, apoiada em Palincsar e 

Brown, cuja proposta é um modelo recíproco, em que o aluno deve assumir um 

papel ativo no processo de leitura. Dessa forma, aborda o modelo projetado, 

adotando quatro estratégias básicas de compreensão textual: formulação de 

previsões, formulação de perguntas sobre o texto, esclarecimento de dúvidas e 

resumo do texto.  

Para tanto, antes da atividade leitora, faz-se mister que o professor exponha 

os objetivos do texto, atualizando os conhecimentos prévios; durante a leitura o 

aluno deve fazer inferências; fazer revisões no texto de erros e falhas. Assim, após 

essa primeira etapa, é importante levar o aluno a recapitular o que foi exposto e 

resumi-lo, ampliando assim os conhecimentos adquiridos anteriormente. Fica 

evidente que, as estratégias apresentadas por Solé (1998) identificam 

procedimentos notáveis de aprendizagens, para que o sujeito compreenda o texto e 

revele as suas dificuldades. 

Outro destaque relevante é o papel do professor como um mediador nesse 

modelo recíproco e participativo, pois esses moldes de aprendizagem ajudam o 

aluno a solucionar os problemas, dirigir as discursões, cujo objetivo é aprender e 

construir novas hipóteses, contribuindo com resultado final de cada leitura realizada. 

A mediação é importante para a edificação de novos saberes, pois o docente se fará 

como ponte entre o conhecimento e o aluno, propiciando que este possa adquirir o 
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saber de maneira mais interativa e produtiva. Para tanto, no fomento ao ato de ler, o 

professor ao utilizar as estratégias poderá despertar, no aluno, o prazer no exercício 

da leitura. 

Para Souza (2010, p.11) as estratégias de ensino envolvem uma leitura de 

alto nível de compreensão: 

 

O ensino das estratégias de compreensão ajuda os alunos a 
refletirem sobre o que leram e os instrumentaliza para um mergulho 
mais profundo no texto. Eles passaram a conversar com o texto 
conforme empregam seu repertório de estratégias. Aulas que 
efetivamente ajudam a desenvolver as estratégias promovem 
oportunidades para a prática de reflexão sob a orientação do 
professor, despertando nos alunos comportamentos desejados como 
prática independente. Os alunos internalizam as estratégias de 
compreensão tornam-se capazes de transferir seu conhecimento 
para gêneros diferentes e textos mais complexos. Quando os leitores 
utilizam as estratégias de compreensão, eles constroem o sentido do 
que leem e tornam-se participantes ativos do processo de leitura 
(SOUZA, 2010 p, 11). 

 

Salientamos que esses procedimentos podem fazer com que os alunos se 

tornem bons leitores, através de um gradativo processo de uso de estratégias, as 

quais viabilizem a leitura de modo mais contextual, visto que, é necessário ensina-

los a construir significados entre o contexto e a produção de sentido, tornando-os 

protagonistas sociais.  

Outrossim, a formação desses protagonistas sociais, que por sua vez são 

leitores autônomos se faz possível através da aplicação de procedimentos e 

atividades que permitem aprimorar a capacidade de desenvolvimento desses 

indivíduos em situações diversas e adversas, uma vez que ao ativar os 

conhecimentos prévios, referências, inferências, simulação de previsões e 

formulação questões, a construção de outros e novos significados do texto e 

reafirmam a emersão de um leitor autônomo. Por isso Solé (1998, p.72) vai destacar 

que: 

 

formar leitores autônomos também significa formar leitores capazes 
de aprender a partir dos textos. Para isso, quem lê deve ser capaz de 
interrogar-se sobre sua própria compreensão, estabelecer relações 
entre o que lê e o que faz parte de seu acervo pessoal, questionar 
seu conhecimento e modifica-lo, estabelecer generalizações que 
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permitam transferir o que foi aprendido para outros contextos 
diferentes [...].  

 

Na realidade, formar leitores autônomos não é uma tarefa fácil, pois 

precisamos levar em consideração a necessidade de ações e práticas leitoras que 

sejam capazes de influenciá-los para que haja desejo em aprofundar no universo do 

texto, criando condições apropriadas para que seja despertada a motivação 

intrínseca, tendo como ênfase ampliar o universo de conhecimento, através do 

entendimento dos elementos linguísticos bem como situacionais, para que assim se 

possa adquirir competências e habilidades leitoras. 

 

 

A leitura é uma atividade interativa altamente complexa de produção 
de sentidos, que se realiza, evidentemente, com base nos elementos 
linguísticos presentes na superfície textual e na sua forma de 
organização, mas que requer um vasto conjunto de saberes 
(enciclopédia) e sua reconstrução no interior do evento comunicativo 
(KOCH, 2002, p. 17). 

 

Ao utilizar as estratégias, faz-se possível compreender melhor o texto, 

direcionar os argumentos, adicionar conhecimentos, com vista a uma interação 

social mais profícua entre texto, leitor e contexto, emergindo no leitor novos pontos 

de vista, novas reformulações de ideias, bem como outros posicionamentos 

ideológicos. Tais atitudes revelam a capacidade de impulsionar a compreensão e o 

entendimento de novas situações leitoras, permitindo ao leitor traçar planos e metas 

de como, em seu tempo e disposição, criar os laços de reciprocidade com o que vai 

ser lido. Dessa forma, por meio das estratégias de leitura, o leitor consegue conduzir 

o texto, direcionando-o à crítica e discordando ou concordando com as proposições 

nele apresentadas. E é justamente, nesse processo que Naspolini, (2009, p, 20) 

apresenta as seguintes etapas: 

 

Seleção: Nossa mente seleciona o que lhe interessa; 
Predição: Hipóteses que o leitor faz, antecipando informações do 
texto; 
Inferências: Complementos que o leitor fornece ao texto, a partir de 
seus conhecimentos prévios;  
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Autocontrole: É a atitude permanente do leitor que consiste em fazer 
a ponte entre o que ele supõe e as resposta que vai obtendo através 
do texto; 
Autocorreção: Quando as expectativas levantadas não são 
confirmadas, acontecem às dúvidas, então, o leitor retoma ao texto e 
faz as referidas correções. 

 

Ao iniciar a leitura, o leitor precisa ser capaz de selecionar o que interessa, 

ignorando as outras informações que não lhe serão relevantes, além de levantar 

hipóteses, comprovando-as ou refutando-as, fazendo inferências, com a finalidade 

de garantir a compreensão do texto e por fim, o leitor avalia toda a informação lida e 

a corrige. Portanto, as fases de “seleção, predição, inferência, autocontrole e 

autocorreção são processos cognitivos que facilitam as etapas leitoras, tornando-as 

mais rápidas e eficazes” (NASPOLINI, 2009, p.21). 

Nesta perspectiva, Solé (1998) salienta que as estratégias podem ser 

consideradas como “procedimento, com frequência chamada também de regra, 

técnica, método, destreza ou habilidade, sendo um conjunto de ações ordenadas e 

finalizadas, dirigidas à consecução de uma meta” (COLL, 1987, apud SOLÉ, 1998, 

p.68). Para tanto, o ato de ler passa a ser visto como objeto de sistematização do 

ensino, através de uma sequenciação de tarefas que contribuirão para o fomento de 

leitores que melhor desfrutam do texto: 

 

Antecipação de leitura e mobilização de conhecimentos prévios 
(Vivenciais e conhecimentos textuais prévios na formulação de 
hipóteses da leitura), Compreensão imediata (entendimento literal do 
texto, constatações, localização dos dados e informações, 
compreensão das unidades significativas do texto, reconhecimento 
da modalidade da linguagem constituída a partir da intencionalidade 
mais explicitas, identificação do gênero a que o texto pertence), 
Interpretação propriamente dita (reordenação das ideias explicitas ou 
implícitas do texto, análise das relações possíveis entre os elementos 
que o compõem, relações do elemento do texto com os dados do 
universo do leitor, verificação dos processos discursivos utilizado 
argumentativo - informativo – estético – (...), percepção das 
intenções explicitas e igualmente, das subentendidas, verificações 
das inferenciais realizadas pelo leitor, reconhecimento dos efeitos de 
sentido produzidos tanto pelas escolhas composicionais quanto pelas 
escolhas especificas da organização e seleção de linguagem, 
dedução de significados a partir das relações estabelecidas no texto 
ou no contexto em que se insere o texto (BORGATTO, 2014, pp. 
298- 299).   
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Faz-se, portanto, necessário que o professor proponha elementos de 

compreensão do texto, do contexto e da percepção intencional do autor. Desse 

modo, evidencia-se que um dos maiores desafios do processo leitor é a 

sistematização das habilidades inferenciais em leitores iniciantes, os quais ainda 

estão muito presos ao procedimento da decodificação. Para tanto, os descritores do 

Ministério da Educação destacam pontos igualmente relevantes sobre os 

procedimentos estratégicos de leitura.  

 

Os Procedimentos de Leitura – Descritores visa localizar informações 
explícitas em um texto; Inferir o sentido de uma palavra ou 
expressão; Inferir uma informação implícita em um texto; Identificar o 
tema de um texto; Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato 
(BRASIL, 2008, p.22). 

Por conseguinte, também os descritores estão embasados em um 

paradigma de ensino/aprendizagem gradual e sistematicamente organizado, pois 

esses modelos exigem a caracterização de ações interpretativas, e por sua vez, 

diversificadas, de acordo com o nível de escolaridade de cada indivíduo, seguindo 

uma sequenciação gradual no percurso de solidificação do saber. Então, 

observamos que esse suporte, que são as estratégias de ensino de leitura, garante 

um melhor grau de aproveitamento nos conteúdos estudados, ao atribuir significado 

e uma melhor articulação na construção do sentido do texto. 

Nesta perspectiva, a atividade da leitura para Durante (2007) deve partir do 

pensamento e linguagem que se completam e atuam em transações, em que o leitor 

busca significado do texto. Logo, mesmo antes de iniciarmos concretamente a 

leitura, os textos nos fornecem recursos como títulos, portador, ilustrações, 

diagramação, que possibilitam a antecipação de seu conteúdo. Isto posto, antes de 

o leitor entrar em contato com o texto, existem vários processos anteriores à leitura 

que seguem etapas importantes para o entendimento do texto, propriamente dito. 

Dessa forma, Durante (2007, p.28) vai afirmar que: 

 

O leitor desenvolve estratégias de seleção, relacionadas ao tipo do 
texto, as antecipações realizadas e à busca de significado. Pode 
antecipar o significado mesmo antes da leitura e esse procedimento 
continua na exploração do texto, podendo predizer o final da história, 
de uma palavra, de uma conclusão.  
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Espera-se então que, as práticas de leitura em sala de aula abordem tais 

mecanismos e que assim o aluno construa o significado, a partir de sua visualização, 

da ativação de seus conhecimentos prévios, da elaboração de inferências por conta 

do título, da emersão de questionamentos, da seleção de palavras, entre outras 

estruturas para que então ocorra a leitura efetiva do texto. Nesta perspectiva, subjaz 

uma variedade de procedimentos que estabelecem um maior entendimento das 

informações contidas no texto. De tal modo, essas estratégias têm a funcionalidade 

de facilitar o entendimento do texto. 

Nesse sentido, é interessante ressaltar que a utilização desses 

procedimentos em que o leitor, enquanto construtor de sentido, faz uso das 

estratégias de leitura, possibilita entendimento e a compreensão do explícito e 

implícito no texto. Souza (2010) vai explicar que “as informações explícitas são 

aquelas manifestadas pelo autor no próprio texto, enquanto que as informações 

implícitas não são manifestadas pelo autor no texto, mas podem ser subentendidas”. 

Por isso, o uso de procedimentos de fomento da leitura deve proporcionar a garantia 

de sucesso do leitor ao perceber as informações contidas no texto e, assim, propicie 

a solidificação de outros significados.  

O leitor, dessa maneira, faz as antecipações e o levantamento de hipóteses 

que serão confirmadas ou rejeitadas no decorrer da leitura. Assim, tais ações 

instituem relações entre os conhecimentos anteriores constituídos e as novas 

informações contidas no texto. Para Kato (1995), as estratégias são pontos 

determinados por vários fatores, como a intensidade do texto e sua novidade, ponto 

substancial como proposta de objetivo, e a motivação para a leitura. 

A organização e compreensão leitora, dando ênfase à aplicação das 

estratégias para antes, durante e depois da leitura, de modo a contribuir para que o 

aluno mobilize não só as experiências vividas, como também seus conhecimentos 

textuais e linguísticos para a formulação de hipóteses leitoras, vêm produzindo 

resultados positivos no que tange à interação entre as relações dos sujeitos, para 

que ocorra a dialogicidade que todo texto propõe. Podemos apresentar as 

estratégias de leitura de acordo com o que explica Solé (1998, p.70): 
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se estratégias de leitura são procedimentos e os procedimentos são 
conteúdos de ensino, então é preciso ensinar estratégias para a 
compreensão dos textos. (...) no ensino elas não podem ser tratadas 
como técnicas precisas, receitas infalíveis ou habilidades específicas. 
(...) por isso, ao ensinar estratégias de compreensão leitora entre os 
alunos, deve predominar a construção e o uso de procedimentos de 
tipo geral que possam ser transferidos, sem maiores dificuldades, 
para situações de leituras múltiplas e variadas. 

  

Para tanto, fica evidente a necessidade e a importância do ensino da leitura 

planejado, a fim de motivar o leitor a trazer à tona seus conhecimentos, através da 

criação de vínculos com o autor, o próprio texto e o seu contexto. Buscamos em 

Solé (1998), sugestões e propostas de como podem ser desenvolvidas essas 

estratégias leitoras, situações de antes, durante e depois da leitura.  

Observemos o quadro apresentado: 

Quadro 1: Algumas ações dos leitores no processamento de textos a partir da 
utilização de estratégias de leitura 

Ação Perguntas 

1.Compreender os propósitos 
implícitos e explícitos da leitura. 

O que tenho de ler? Por que/ para que 
tenho de lê-lo? 

2. Ativar e apontar à leitura os 
conhecimentos prévios relevantes 
para o conteúdo em questão. 

O que sei sobre o conteúdo do texto? O 
que sei sobre conteúdos que podem ser 
úteis para mim? Que outras informações 
podem me ajudar: sobre o autor, o 
gênero, o tipo do texto? 

3. Dirigir a atenção ao fundamental, 
em detrimento do que pode parecer 
mais trivial, em função dos 
propósitos perseguidos. 

Qual é a informação essencial do texto e 
que é necessária ao meu objetivo de 
leitura? Que informações posso 
considerar pouco relevantes por sua 
redundância, seu detalhe, por serem 
pouco pertinentes para o propósito que 
persigo? 

4. Avaliar a consistência interna do 
conteúdo expressado pelo texto e 
sua compatibilidade com o 
conhecimento prévio e com o 
“sentido comum”. 

Esse texto tem sentido? As ideias nele 
expressadas têm coerência? É 
discrepante com o que eu penso, embora 
siga uma estrutura de argumentação 
logica? Podemos entender o que ele 
exprime? Que dificuldades apresenta? 

5. Comprovar continuamente se a 
compreensão ocorre mediante a 

Que se pretendia explicar nesse 
parágrafo – subtítulo, capítulo? Qual é a 
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Fonte: SOLÉ, 1998, pp. 73-74. 

No quadro acima são dispostos pontos pensados para que o aluno 

compreenda e melhor materialize em atividades, pois o leitor proficiente é aquele 

que consegue aprender a partir de textos e em seu percurso de aprendizagem, este 

faça avaliações do que está processando, tendo a capacidade de relacionar as 

informações com o que já faz parte de seu conhecimento adquirido.  

Portanto, as estratégias de leitura permitem que o leitor interprete e 

compreenda mais proficuamente o texto. O ensino desses procedimentos e técnicas 

possibilita ações para que o leitor aprenda a ler nas entrelinhas do texto e relacionar 

outras aprendizagens. Conforme Borgatto (2014, p.30): “os processos de 

aprendizagem das diferentes áreas do conhecimento dependem de habilidade de 

leitura, razão pela qual, atualmente, ensinar a ler e tornar a leitura um compromisso 

de todas as áreas é uma ideia corrente”.  

Solé (1998) salienta que é importante formar leitores capazes de escolher 

estratégias adequadas para resolver seus problemas, já que no momento em que o 

leitor começa a construir o sentido do texto, as situações de ensino-aprendizagem 

ocorrem em forma de ponte que liga o texto à aquisição de novos saberes, servindo 

para a construção de relações interpessoais e intrapessoais, que darão suporte para 

soluções dos desafios sócio-histórico-culturais que constituem a identidade do leitor 

e sua práxis social. 

A trajetória de ensino de leitura corresponde a uma ação individual, através 

de que são essenciais análises e levantamento de informações implícitas ou 

explícitas, que determinam o encadeamento de significados e operações 

linguísticas, críticas, cognitivas e socioculturais. Solé (1998), explica que é preciso 

revisão e a recapitulação periódica e 
a autointerrogação. 

ideia fundamental que extraio daqui? 
Posso reconstruir fio dos argumentos 
exposto? Tenho uma compreensão 
adequada dos mesmos? 

6. Elaborar e provar inferências de 
diversos tipos, como interpretações, 
hipóteses e previsões e conclusões. 

Que final teria esse texto? O que sugeria 
para resolver o problema exposto aqui? 
Qual poderia ser – por hipótese -- o 
significado desta palavra desconhecida? 
Que pode acontecer com este 
personagem? 



41 
 

 
 

que o sujeito compreenda o texto, buscando ser ativo e interativo, isto é, aplicando 

de maneira consciente a aprendizagem adquirida.  

Essas atividades de interpretação e compreensão utilizadas em sala de aula 

podem contribuir para a apreensão dos textos lidos pelos alunos. Esses 

procedimentos desenvolvidos como mecanismo didático e metodológico geram 

subsídios que pretendem ajudar o aluno a compreender o sentido do texto, e para 

utilizar a capacidade crítica de julgar o que leu e depositar informações suficientes 

(SOLÉ, 1998). 

Nesse contexto, os procedimentos determinam uma leitura mais autônoma e 

concreta, para que o sujeito, aluno ou leitor, consiga construir significados e 

posicionar-se. Os PCN de Língua Portuguesa, esclarecem que:  

 

toda educação verdadeiramente comprometida com o exercício 
precisa criar condições para o desenvolvimento da capacidade de 
uso eficaz da linguagem que satisfaça necessidades pessoais – que 
podem estar relacionado às ações efetivas do cotidiano, à 
transmissão e busca de informação, ao exercício da reflexão. De 
modo geral, os textos são produzidos, lidos e ouvidos em razão de 
finalidades desse tipo. Sem negar a importância dos que respondem 
a exigência da prática diária, são os textos que favorecem a reflexão 
crítica e imaginativa o exercício de formas de pensamento mais 
elaborados e abstratas, os mais vitais para a plena participação 
numa sociedade letrada (BRASIL, 1998, p.30).  

 

Ressaltamos que o professor tem o grande desafio seja se construir uma 

prática educacional sob a perspectiva sociointeracionista, buscando aproximar o 

estudante do mundo leitor, visando amenizar as dificuldades que aluno apresenta no 

que concerne à práxis leitora, incentivando-o através de ações cotidianas, em sala 

de aula e fora dela, que o leve a um convívio natural com textos e até os momentos 

prazerosos com os livros, não apenas os didáticos, como os paradidáticos 

canônicos, ou aqueles que o leitor/aprendiz goste de ler, incentivando-o a convencer 

aos demais leitores a lerem as obras já, por ele lidas.  

Para que o sujeito construa conhecimento e construa caminhos processuais 

da leitura, é preciso garantir que o leitor compreenda o texto, e permita os avanços 

importantes no desempenho da leitura, com a capacidade de, pensar, recapitular, 

relacionar, formular perguntas aportadas pelo texto:  
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Somente quando se ensina ao aluno a perceber esse objeto que é o 
texto em toda sua beleza e complexidade, isto é, como ele está 
estruturado, como ele produz sentido, quantos significados podem 
ser aí sucessivamente revelados, ou seja, somente quando são 
mostrados ao aluno modos de se envolver com esse objeto, 
mobilizando os seus saberes, memórias, sentimentos para assim 
compreendê-lo, há ensino de leitura (KLEIMAN, 2002, p.28). 

 

As estratégias de ensino de leitura não consiste em exemplificar um ou mais 

procedimentos, mas em tentar reproduzir as condições significativas para o leitor. 

Conforme Solé (1998) essas técnicas propõem ações e possibilidades que devem 

ser utilizadas em etapas, sempre apresentando a capacidade reflexiva e ativa do 

aluno-leitor. Do ponto de vista prático, as ações desenvolvidas poderão apresentar 

dificuldades com o maior ou menor grau, dependendo da singularidade do conteúdo 

do texto utilizado. 

Nesta perspectiva, o texto, como objeto de estudo, possui muitas 

complexidades e vários significados e esses saberes ficam mais claros quando o 

leitor planeja essa ação. Dessa forma, a interatividade entre leitor-texto-autor 

solidifica o processo da leitura, a partir de elementos, os quais corroboram com os 

diferentes níveis de aprendizagem. 

Segundo Koch e Elias (2015, p. 13): 

 

Essa atividade de leitores ativos em interação com o autor e o texto 
começa com antecipações e hipóteses elaboradas com base em 
conhecimentos sobre: 
- o autor do texto; 
- o meio de veiculação do texto; 
- o gênero textual; 
- o título como elemento constitutivo do texto cuja função é, 
geralmente, chamar a atenção do leitor e orientá-lo na produção de 
sentido; 
- a distribuição e configuração de informação no texto. 
 

Portanto, as técnicas de compreensão e de interpretação textuais 

representam a possibilidade de proporcionar meios de amadurecimento e autonomia 

para o leitor em seu percurso de formação leitora, devendo ser essa a prioridade da 

prática pedagógica consciente e pertinente ao processo interacional, uma vez que 
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visa contribuir para a transformação do sujeito, enquanto protagonista na sociedade 

contemporânea.  

Em suma, a proposta é cooperar para a formação de leitores mais 

competentes e autônomos, para que possam compreender com precisão o que é 

lido e assim consigam interagir e identificar os elementos implícitos e explícitos na 

leitura, atribuindo-lhes significados contextuais (BORGATTO, 2014). Todos esses 

fatores reunidos reafirmam o papel proeminente do professor, pois representam 

ações direcionadas através de recursos que podem ser empregados como meios 

para que os leitores melhor compreendam o que leem e conheçam técnicas de 

formulação de pensamentos, descobrindo a estrutura formativa do texto. 

A atividade de ler em sala de aula requer a superação de uma séries de 

desafios, no que tange o processo de aprendizagem. Nesta pesquisa, procuramos 

mostrar que o percurso da leitura vai muito além do que decodificar e codificar os 

signos linguísticos, mas aponta para uma proposta de trabalho, cujo papel é 

apresentar procedimentos que canalizem para uma boa leitura, desde a 

compreensão do texto até a interação entre o professor e o aluno, a partir 

envolvimento com o objeto de estudo.  

Segundo Menegassi, 

 

[...], o leitor, considerando-se sua maturidade no trato com a leitura, 
pode desenvolver estratégias próprias, que lhe possibilitam um melhor 
tratamento com o texto ou uma má conduta na leitura [...] Dessa 
forma, o que se tem como certo é que o ensino das estratégias se 
efetiva na sala de aula a partir das condutas que o professor 
proporciona aos alunos (2005, p.78). 

 

As estratégias de ensino de leitura devem perpassar por uma estrutura 

planejada, tendo como objetivo ensinar aos alunos através de ações programadas 

que visem garantir aos sujeitos construtores do conhecimento (aluno e professor) 

mecanismos que os façam buscam desvelar o escondido em um dado texto, mesmo 

que ocorram erros, mas que considerem iniciativas que proponham a superação dos 

desafios propostos. Baumann (1990), sintetiza o modelo de ensino direto da 

compreensão leitora em cinco etapas: 
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1.Introdução. Explica-se aos alunos os objetivos daquilo que será 
trabalhado e a forma em que eles serão úteis para a leitura; 2. 
Exemplo. Depois da introdução, exemplifica-se a estratégia a ser 
trabalhada mediante um texto, o que ajuda os alunos a entenderem o 
que vão aprender; 3. Ensino direto. O professor mostra, explica e 
descreve a habilidade em questão, dirigindo a atividade. Os alunos 
respondem às perguntas e elaboram a compreensão do texto, mas o 
professor é o encarregado do ensino; 4. Aplicação dirigida pelo 
professor. Os alunos devem pôr em prática a habilidade aprendida 
sob o controle e a supervisão do professor. Este pode realizar um 
acompanhamento dos alunos e, em caso de necessidade, tornar a 
ensinar; 5. Prática individual. O aluno deve utilizar 
independentemente a habilidade com material novo (BAUMANN, 
1990, apud SOLÉ,1998, p. 78-79). 

 

 Dessa forma, consideramos que estas técnicas oferecem uma organização 

leitora sistemática para o ensino. Segundo Solé (1998), se o uso apoiar de forma 

contextualizada em uma conceitualização sobre o que pressupõe, a aprendizagem 

do aluno em um modelo claro e global será mais facilitada. 

 Por isso, ao seguir técnicas de estudo, o aluno poderá vivenciar um 

processo positivo, que garante uma aprendizagem mais colaborativa e organizada, 

tendo como ponto de entrada uma leitura significativa, podendo refletir, aprender, 

observar, interpretar e compreender textos de forma contextualizada. O modelo 

definido por Menegassi apresenta definições e exemplos à medida que facilita ao 

aluno leitor aprender como funciona o processo de leitura:  

seleção: são ações que possibilitam ao leitor ater-se somente ao que 
lhe é útil para compreensão do texto, desprezando-se itens 
considerados irrelevantes. [...] A seleção é também um importante 
recurso para a escolha de textos e também de suas ideias relevantes 
[...]. Antecipação: são predições que o leitor constrói sobre o texto que 
está lendo, possibilitando-lhe a antecipação do conteúdo, mantendo a 
atenção no objetivo determinado inicialmente. [...] Porém, se suas 
antecipações não são comprovadas, o leitor, conscientemente, 
procura adequar uma nova estratégia à leitura realizada, mostrando 
sua capacidade e competência no trato com o texto. Interferência: são 
ações que unem o conhecimento que não está explícito no texto. Na 
verdade, é uma ponte de sentido que o leitor cria com o texto lido, 
construindo uma nova informação que não existia antes no texto, nem 
no leitor. [...] Assim a imagem da ponte de sentido se constrói, pois ela 
une o texto e os seus significados implícitos, com o leitor, que explicita 
esses significados [...]. Verificação: a confirmação ou não das 
antecipações e das interferências realizadas se constrói no 
processamento da leitura do texto. É justamente a estratégia de 
verificação que mais controla a eficácia das estratégias escolhidas 
pelo leitor. [...] Por outro lado, caso a verificação mostre que suas 
hipóteses de significado estão inadequadas, cabe ao leitor alterar as 
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estratégias, possibilitando uma escolha mais adequada ao texto 
trabalhado (MENEGASSI, 2005 p. 79-82). 

 

Partindo desse pressuposto, os momentos de leitura tendem a contribuir 

para ajudar ao professor desenvolver atividades significativas, devendo ser ações 

bem definidas e planejadas. Portanto, esses conjuntos de atividades organizadas 

servem como recurso metodológico, pois, proporcionam um trabalho efetivo em sala 

de aula, através de ações estimuladoras e caminhos, que ao serem percorridos, 

contribuam para desatar nós embaraçosos, os quais ainda entravam a atividade 

leitora. 

Se criarmos uma boa rotina de trabalho com textos diversificados, utilizando 

estratégias motivadoras e registrando as experiências vivenciadas, positivas ou 

negativas, podemos elencar ações que auxiliem na construção de materiais e 

métodos para o desenvolvimento de aulas mais dinâmicas e prazerosas de leitura. 

Observamos que nesse sentido, as atividades conduzidas ajudam a aproveitar 

melhor, além de orientar o aluno e conduzir para o sucesso na leitura. 

É importante ressaltar, que o professor deve ser um estimulador para que o 

aluno desperte o desejo pela leitura, trabalhando de diversas formas e usando 

diversas estratégias, criando condições próximas de mediação pedagógica, tomando 

por base um planejamento sólido e facilitador, ao tentar conduzir seu pupilo para o 

sucesso escolar.  
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CAPÍTULO II 

 

Nesse capítulo apresentaremos a metodologia de pesquisa que embasou 

essa investigação, com a exposição do livro didático que será analisado, uma vez 

que foi escolhido pelos professores da área de Linguagens e suas tecnologias para 

o triênio de 2017 – 2019, na escola municipal Filadelfo Almeida da cidade de 

Arataca, no Distrito de Anuri. Desse modo, exporemos os elementos que 

investigamos no LD, considerando as estratégias de leitura utilizadas na composição 

das atividades propostas. 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

Desde que nasce, o homem interage com a natureza e os 
objetos à sua volta, interpretando o universo a partir das 
referências sociais e culturais do meio em que vive. Apropria-
se do conhecimento através das sensações, que os seres e os 
fenômenos lhe transmitem. (...) O conhecimento humano é na 
sua essência um esforço para resolver contradições, entre as 
representações do objeto e a realidade do mesmo (FONSECA, 
2012, p.10). 

 

A metodologia desta pesquisa está embasada em dois momentos 

subsequentes.  No primeiro momento, fizemos uma pesquisa de cunho bibliográfico, 

através de estudos realizados por alguns autores que versem sobre o tema 

estratégias de leitura, aulas de leitura em LP e a promoção do ato de ler de modo a 

contribuir com a formação do leitor-aprendiz. Por isso, faz-se de fundamental 

relevância que busquemos referenciais teóricos que abordem esses temas para dar 

suporte à nossa investigação.  

Assim, de acordo Gil (2007, p. 17), pesquisa pode ser determinada como:  

 

(...) procedimento racional e sistemático que tem como objetivo 
proporcionar respostas aos problemas que são propostos. A 
pesquisa desenvolve-se por um processo constituído de várias fases, 
desde a formulação do problema até a apresentação e discussão dos 
resultados. 
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Sendo assim, é preciso traçar um caminho a ser seguido e planejar de 

maneira que obtenhamos resposta ao problema lançado, verificando se a hipótese 

levantada fora comprovada ou refutada, este último item não invalida a pesquisa, já 

que é um meio de verificar possibilidades de maneira científica. 

Após o levantamento bibliográfico, faremos uma análise crítica mais 

aprofundada do material coletado, pois nesse momento é importante que a teoria dê 

ao trabalho uma fundamentação necessária à constituição efetiva de informações 

que contribuirão para o objeto de pesquisa que se pretende analisar. 

No segundo momento, faremos a pesquisa de análise de conteúdo, de 

cunho qualitativo, pois compreendemos que esta investigação busca explicar como 

as estratégias de leitura estão presentes no livro didático, uma vez que se faz 

oportuna produzir informações aprofundadas que produzam novos conhecimentos 

(MINAYO, 2007). 

 

 

2.1 Corpus da pesquisa 

 

O corpus dessa investigação está amparado em um instrumento, a saber: I) 

o livro didático escolhido para o triênio de 2017-2019, adotado por uma escola 

pública da cidade de Arataca- BA.  

Serão analisados como as estratégias de leitura estão presentes no LD de 

LP do 9° ano, do ensino fundamental II, pois este é um dos instrumentos didático-

pedagógicos mais utilizados nas escolas públicas do Brasil, isso porque se constitui, 

por vezes, como o único recurso que é disponibilizado para o discente e usado pelo 

docente. 

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD)2 é um programa que auxilia 

o trabalho pedagógico nas escolas através do envio de livros didáticos para todos os 

alunos matriculados no ensino básico. A cada ano o Ministério de Educação e 

                                                           
2
 Dados extraídos do portal do MEC:  

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12391& 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12391&
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Cultura (MEC) adquire e distribui livros para todos os alunos de um segmento, que 

pode ser: anos iniciais do ensino fundamental, anos finais do ensino fundamental ou 

ensino médio. A partir desse ano de 2017, o prazo de troca dos livros aumentou de 

três para quatro anos, ou seja, o período de escolha para novas obras é estendido 

por mais um ano, saindo do triênio para o quadriênio. 

  

 

2.2 Contextualizando a pesquisa 

  

O LD adotado para o triênio 2017-2019 do 9º ano do ensino fundamental II, 

para as escolas públicas do município de Arataca-BA tem por autoras Camila 

Sequetto Pereira, Fernanda Pinheiro Barros e Luciana Mariz. A obra faz parte da 

série Universos: Língua Portuguesa – 9º ano, cuja editora é a SM, estando desde 

2015 na 3ª edição. Este material foi eleito pelos professores das escolas municipais 

da rede pública de Arataca – BA, pois estes entenderam que o LD está mais próximo 

da realidade dos discentes.  

 

          Fonte: Capa do livro didático Universos: Língua Portuguesa 9º ano 
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A escolha do livro é realizada em cada escola da rede municipal de ensino. 

Os professores de cada escola avaliam, escolhem e mandam para a secretaria de 

educação do município onde é avaliada a coleção mais votada, e no final a própria 

secretaria notifica ao programa PNLD a escolha do livro. Isso justifica que, a escolha 

do livro não é realizada de forma tão autônoma, uma vez que passa pelo crivo da 

secretária municipal de educação, que indica o LD eleito pela maioria dos 

professores de toda a rede. Portanto, nem sempre o material escolhido por uma 

escola é aquele que será disponibilizado. 

Faz-se relevante ressaltar que, em muitas escolas, esse poderá ser o único 

material didático disponível, posto que muitas Unidades Escolares (UE) se 

encontram em situação de falta de recursos, não tendo sequer papel sulfite para a 

confecção de atividades ou mesmo de avaliações. O LD, nesse contexto, apresenta-

se como um recurso de suma importância, pois pode ser ele o único livro que o 

aluno esteja manuseando. Outro ponto fundamental é o fato de ser este um meio de 

incentivo à formação continuada do docente, pois:  

 

a formação tem, assim, uma importância crítica na profissionalização 
do professor. Ela é um dos suportes da trilogia ação/formação/ 
pesquisa e da articulação entre suas respectivas lógicas na busca de 
uma mudança qualitativa que envolva a reflexão sobre valores, 
normas, modelos (BORGES, s/d, p.111). 

 

Desse modo, o LD, sob as perspectivas apresentadas, assume por vezes 

um papel centralizador nas aulas, sobretudo no que tange à leitura escolar, ao 

acesso do aluno a um material impresso, bem como à formação continuada do 

professor, pois se configura como um manual que todos têm alcance e isso pode 

contribuir para aulas melhor planejadas.  
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2.2.1 O LD Universos: Língua Portuguesa – 9º ano 

 

Em uma análise mais global da obra é possível observar uma dinamicidade na 

estrutura do material, contendo muitos textos de gêneros diversificados, os quais 

abordam múltiplos temas. Contém bastante imagens e como é destinado para 

adolescentes e jovens, apresenta muitos recursos visuais, com cores vibrantes que 

chamam a atenção do leitor. Os textos estão sempre bem alternados no que 

concerne aos gêneros e tipologia, e também tece links com outros textos e/ou 

disciplinas, assumindo um caráter interdisciplinar. No capítulo seguinte, faremos uma 

análise mais minuciosa da organização e estruturação do LD. 

Este LD está dividido em quatro capítulos, os quais possuem títulos bastante 

convidativos à descoberta dos novos saberes. Ademais, estas estão subdivididas 

em três blocos de estudo, os quais também são intitulados de maneira que tendem a 

despertar a curiosidade do aluno, a saber: 

Quadro 2: As unidades didáticas do LD Universos – Língua Portuguesa – 9º ano 

 

CAPÍTULO 1 

EU (NÃO) SAIO DO PADRÃO 

1. Todo mundo odeia falsas promessas 

2. A poesia na boca do povo 

3. Um exercício de cidadania 

 

CAPÍTULO 2 

O MOVIMENTO DO OLHAR 

4. Um olhar para a eternidade 

5. O vernáculo sob espreita 

6. Universo ao meu redor 

 

CAPÍTULO 3 

E VAI ROLAR A FESTA! 

7. Valeu boi! 

Para dizer até breve 

Tem raça de toda fé 

 

CAPÍTULO 4 

FAZENDO ESCOLA 

Senta que lá vem história! 

E agora, José? 

A opinião que vem da aldeia 

Fonte: elaboração própria a partir do LD Universos – Língua Portuguesa – 9º ano 
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O tema principal de cada unidade está subdividido em capítulos, de modo a 

detalhar o conhecimento através de discussões mais específicas, por meio da 

utilização de atividades teóricas, como leituras, discussões, questionários, dentre 

outros, passando para questões mais práticas como entrevistas, pesquisas, 

teatralização de situações cotidianas, dentre outras. Dessa maneira, o LD apresenta 

atividades inovadores, as quais transitam entre a teoria e a prática. 

Os capítulos, por sua vez, estão subdivididos em etapas que se mostram 

imprescindíveis para a eficácia da proposta realizada. Estes estão fundamentadas 

em momentos que são descritos como estratégias de leitura, a saber:  

 

(...) a utilização de estratégias de leitura compreende três momentos: 
o antes, o durante e o após a leitura. Na pré-leitura, é feita uma 
análise global do texto (do título, dos tópicos e das figuras/gráficos), 
predições e também o uso do conhecimento prévio. Durante a leitura 
é feita uma compreensão da mensagem passada pelo texto, uma 
seleção das informações relevantes, uma relação entre as 
informações apresentadas no texto e uma análise das predições 
feitas antes da leitura, para confirmá-las ou refutá-las. Depois da 
leitura é feita uma análise com o objetivo de rever e refletir sobre o 
conteúdo lido, ou seja, a importância da leitura, o significado da 
mensagem, a aplicação para solucionar problemas e a verificação de 
diferentes perspectivas apresentadas para o tema. Também é 
realizada uma discussão da leitura, com expressão e comunicação 
do conteúdo lido após análise e reflexão, seguida de um resumo e de 
uma releitura do texto (CANTALICE, 2004, p.2). 

 

 Na organização do livro, os capítulos apresentam etapas que contemplam as 

estratégias de leitura, pois sugere atividades de ativação dos conhecimentos 

prévios, seguido pela leitura, discussão e atividades, finalizando sempre com 

propostas de pós leitura, as quais implicam na elaboração de ações práticas. No 

quadro abaixo, demonstraremos as estratégias utilizadas para o processo de 

aprendizagem da leitura, presentes nesse LD, a saber: 

 

Quadro 3: Estratégias de leitura apresentadas no LD 

1. Antes da leitura 4. Depois da leitura 
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2. Durante a leitura 5. Oficina de textos3 

3. Texto 

Fonte: elaboração própria 

 

Outro aspecto significativo é que em algumas unidades didáticas são 

apresentados projetos, oficinas de leitura e atividades integradas que têm por 

objetivo tornar as aulas de LP mais dinâmicas e pragmáticas. Além desses pontos, 

outro que é de suma importância é a contribuição para o processo de formação do 

professor, uma vez que no final do exemplar destinado ao professor, se encontra um 

manual bastante sugestivo com duas grandes divisões, a saber:  I) eixos e ensino de 

Língua Portuguesa e II) orientações e sugestões didáticas deste volume, os quais 

podem auxiliar o professor no processo de planejamento de suas aulas, como 

também em sua formação. 

                                                           
3
 Dos três tópicos de cada unidade didática, somente dois é composto pelo item “oficina de textos”. 
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Fonte: Livro Didático: Universos: Língua Portuguesa 9º ano p.329 
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Fonte: Livro Didático: Universos: Língua Portuguesa 9º ano, p.330 

Ao final da análise, pretendemos elaborar uma proposta didática de 

formação para os docentes, a fim de contribuir para que a práxis leitora, em sala de 

aula, seja mais proficientes nas aulas de LP, através de estudos teórico-práticos, 

que demonstrem que o ato de ler também deve ser pensado, planejado e aplicado 

de maneira estratégica, vinculada à realidade dos discentes e como um processo de 

interlocução entre autor-texto-leitor. 
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CAPÍTULO III 

 

 Este capítulo tem por objetivo apresentar, brevemente, acerca do Programa 

Nacional do Livro Didático, bem como tecer uma análise crítico-reflexiva sobre a 

presença das estratégias de leitura e estratégias de ensino de leitura presentes no 

LD Universos: língua portuguesa do 9º ano, adotado pela escola Filadelfo Almeida 

da cidade de Arataca, no Distrito de Anuri, no triênio de 2017 a 2019. 

 

3. O LD COMO INSTRUMENTO PEDAGÓGICO: análises e discussões 

 

 

O livro didático não é um mero instrumento como qualquer 
outro em sala de aula e também não está desaparecendo 
diante dos modernos meios de comunicação. O que se 
questiona é a sua qualidade. Claro que existem as exceções 
(ROMANATTO, 1987, p.85). 

 

 

O uso do livro didático no Brasil se inicia com a Legislação, criada em 1938 

pelo Decreto-Lei 1006, que estabelece suas condições de produção, importação e 

utilização. Os programas de material didático do governo federal, em particular o 

PNLD, têm a intenção de contribuir para a garantia de materiais didáticos de 

qualidade, disponíveis para subsidiar o desenvolvimento dos processos de ensino e 

de aprendizagem nas unidades escolas, e são realizados com o intuito de dar conta 

de um dos aspectos que, desde a Constituição de 1988 (art. 208), constitui dever do 

Estado com a educação: “VII – atendimento ao educando, em todas as etapas da 

educação básica, por meio de programas suplementares de material didático-

escolar, transporte, alimentação e assistência à saúde”4. 

A escolha do LD é realizada e aprovada através de um processo avaliativo 

realizado por especialistas do MEC, isto é, uma equipe selecionada multidisciplinar. 

É preciso mencionar que, também, são realizados seminários regionais para que os 

participantes opinem acerca dos livros, os quais estão em análise, antes que estes 

                                                           
4
 Fonte: http://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1930-1939/decreto-lei-1006-30-dezembro-1938-

350741-publicacaooriginal-1-pe.html 
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sejam escolhidos para fazer parte do catálogo que irá para as escolas.  Partindo 

desse pressuposto, o PNLD cumpre a proposta do MEC, distribuindo livros nas 

escolas públicas gratuitamente, programa criado desde 1985. 

O programa é gerenciado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE), o qual não restringe somente a distribuição de livros, mas 

também é responsável pela seleção de livros adequados, e que atendam 

metodologicamente o percurso de ensino – aprendizagem. É nessa conjuntura que 

ocorre a realização do processo oficial de avaliação do livro didático, o qual 

acontece desde 1996. 

O LD de LP nos anos finais tem indicado a consolidação de um componente 

curricular (ou disciplina) determinado, em que quatro eixos de ensino organizam o 

ensino-aprendizagem: (I) leitura; (II) produção de textos; (III) oralidade e (IV) 

conhecimentos linguísticos (BRASIL, 2015). 

Para tanto, os Parâmetros Curriculares de Língua Portuguesa (PCNLP, 

1998) propõem apresentar as atividades de produção e compreensão de textos, com 

o objetivo de expandir as possibilidades do uso da linguagem, defendendo quatro 

possibilidades básicas: falar, escutar, ler e escrever.  

O PNLD é executado em ciclos trienais alternados. Assim, a cada ano o 

FNDE adquire e distribui livros para todos os alunos de determinada etapa de ensino 

e repõe e complementa os livros reutilizáveis para outras etapas5. O PNLD objetiva 

metas que são extremamente complexas. As regras básicas que organizam o 

programa são: 

 

Vigência de três anos- o livro escolhido só poderá ser substituído por 
outro título no próximo PNLD (...); negociação do FNDE com autores 
e editores (...); a ‘‘reserva técnica” e seus limites (...); o formulário a 
preencher — uma vez escolhido o livro, é necessário preencher 
adequadamente o formulário que garantirá o pedido (...) (BRASIL 
2007, p. 9-10). 

 

Esse material didático passa por uma transição de análise e avaliação, 

considerando as propostas de: adequação didática e pedagógica, qualidade editorial 

e a pertinência do manual do professor. Sendo assim, a escolha, geralmente, é 

                                                           
5
 Fonte: http://www.fnde.gov.br/programas/programas-do-livro 
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realizada da seguinte forma: uma reunião com toda a equipe diretiva da unidade 

escolar e os professores, depois os livros enviados para a escola são expostos e 

analisados pelas equipes ou os grupos já existentes, reunindo-se por disciplina ou 

por turno.  

A partir deste contexto, o PNLD 2016, fornece elementos pedagógicos 

didáticos que consideram a ação do homem em sociedade dentro de propostas 

integrais, prepara-los para o mundo do trabalho. 

 

Segundo o que preconizam as Diretrizes Curriculares Nacionais da 
Educação Básica, para se cumprir o preceito Constitucional de uma 
Educação Básica de qualidade, esta deve proporcionar uma 
formação escolar plena para o exercício da cidadania, dos direitos 
sociais, econômicos, civis e políticos. Nesse sentido, o PNLD busca 
constantes aprimoramentos no processo de avaliação e seleção de 
obras didáticas disponibilizadas às escolas públicas do país (BRASIL 
2015, p. 07). 

 

Sendo assim, os livros didáticos são uma das fontes de pesquisa que 

servem como suporte necessários, de usos metodológicos, para o ensino, dando 

base aos conteúdos propostos para todas as modalidades e princípios gerais de 

aprendizagem, dando garantia para o professor de recurso importante para a 

construção de conhecimento do aluno. 

O LD, na sala de aula se torna essencial para o processo de ensino 

aprendizagem. Visto que, os professores procuram o livro como um suporte, que 

deve proporcionar aprendizagem significativa e possibilita mediar à construção do 

conhecimento. Em muitas Unidades Escolares (UE), o livro didático é instrumento de 

apoio na sala de aula, é o material mais próximo do aluno, pois direciona o 

conhecimento, além de ser um mecanismo de formação social, histórica e cultural. 

No final do ano de 2016, foi realizada nas escolas públicas municipais do 

país a escolha das obras do LD que serão utilizados pelos alunos no durante o 

triênio de 2017-2019. É organizado e pautado na proposta do livro didático escolhido 

por série e disciplina, com o objetivo de seguir os conteúdos didáticos selecionados 

e inseridos nos componentes curriculares.  
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3.1 Análise do LD Universos: Língua Portuguesa – 9º ano 

  

 O LD Universos: Língua Portuguesa – 9º ano é um livro bastante 

didático, uma vez que logo em suas primeiras páginas apresenta ao aluno 

explicações de como utilizar, de maneira mais profícua, as propostas de atividades 

nele contidas. É importante salientar isso porque é nesse espaço que se inicia a 

apresentação das estratégias leitoras do antes, durante e pós a leitura, já indicando 

que ler não significa apenas a decodificação de palavras, mas um alargamento de 

horizontes que precisa da ativação dos conhecimentos prévios, bem como do que é 

que pode ser feito de concreto com aquilo que fora aprendido. 

 Desse modo, o LD já vem tratando a leitura como algo que vai para além das 

palavras, pois passa a ser uma experiência de vida que muito tem a contribuir para 

que o interior e o exterior do leitor sofram alterações, já que ao confrontar-se com o 

texto, este possa confrontar-se consigo, com o outro e com o mundo ao redor.  

 

Em que se baseia a leitura? No desejo. Essa resposta é uma opção. 
É tanto o resultado de uma observação como de uma intuição vivida. 
Ler é identificar-se com o apaixonado ou com o místico. É ser um 
pouco clandestino, é abolir o mundo exterior, despertar-se para uma 
ficção, abrir o parâmetro do imaginário. Ler é muitas vezes trancar-se 
(no sentido próprio e figurado). É manter uma ligação através do tato, 
do olhar, até mesmo do ouvido (as palavras ressoam). As pessoas 
leem com seus corpos. Ler é também transformar em uma 
experiência de vida, e esperar alguma coisa. É um sinal de vida, um 
apelo, uma ocasião de amar sem a certeza de que vai amar. Pouco a 
pouco desejo desaparece sob o prazer (KLEIMAN, 2004, p.22). 

  

 Há, portanto, uma preocupação das autoras do LD, por nós analisado, em 

apresentar ao aluno a leitura de uma maneira peculiar, em que já nas primeiras 

páginas seja possível perceber uma dinâmica leitora diferenciada da prática comum. 

Por isso, através da demonstração das seções contidas em cada capítulo, o 

discente começa a notar a estruturação bastante ativa das atividades propostas. 

Esse texto é, sem dúvidas, necessário que seja lido com os alunos, porque poderá 

suscitar uma forma mais interativa no processo de execução das tarefas sugeridas. 

Além de contribuir para que haja sequenciação dos passos a serem seguidos nas 

aulas de LP. 
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 Como já foi apresentado anteriormente, o LD está organizado em quatro 

unidades, as quais se subdividem em três capítulos, que têm suas divisões em 

blocos de atividades. Os blocos ou seções seguem o mesmo padrão: antes da 

leitura, durante a leitura, texto, depois da leitura, e a oficina de texto é parte 

integrante de algumas dessas seções. Portanto, escolhemos apenas uma unidade 

para análise e desta, uma seção, pois todas possuem a mesma sequenciação 

metodológica. 

 

3.1.1 A aplicação das Estratégias Leitoras nas atividades presentes no LD 
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Fonte: Livro Didático: Universos: Língua Portuguesa 9º ano, p.104. 

 

Fonte: Livro Didático: Universos: Língua Portuguesa 9º ano, p.105. 
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 Escolhemos a unidade 3 por ser um tema bastante sugestivo para 

adolescentes e jovens: E vai rolar a festa, que traz as festividades como mote 

central, apresentando imagens e textos sobre as festas populares e particulares, 

sobretudo da cultura nacional. E dentro dessa unidade, os capítulos estão assim 

apresentados:  

Quadro 4: Unidade 3 e seus capítulos 

Capítulo 7 Valeu boi! 

Capítulo 8 Para dizer te breve 

Capítulo 9 Tem raça de toda fé 

Fonte: elaboração própria a partir do LD Universos – Língua Portuguesa – 9º ano 

  

 Já no início do capítulo, ao aluno é indicado o que ele vai estudar, tanto os 

aspectos de conhecimentos gerais como específicos (gramaticais). Como já 

explicamos anteriormente, as unidades e os capítulos seguem o mesmo padrão, por 

isso, optamos por escolher o capítulo 9 que traz o título Tem raça de toda fé, o qual 

aborda acerca das festas populares que fazem parte da cultura brasileira, tais como 

festas populares tradicionais (carnaval, festejos juninos), festas religiosas 

(casamentos), festas específicas (festejos indígenas), festas nacionais 

(independência do Brasil), dentre outras. 

 Entretanto o foco maior do capítulo é apresentar festividades que têm origem 

africana e que se integraram à cultura popular brasileira. Por isso, foi iniciado com 

um pequeno texto o qual explica sobre a identidade brasileira de um povo festeiro e 

brevemente expõe alguns tipos de festas, questionando ao aluno se ele conhece 

alguma festividade de origem africana. 

 Nesse momento, o professor tem a oportunidade de começar um grande 

debate com os alunos para que estes ativem seus conhecimentos prévios e possam 

falar sobre o que sabem do tema. O professor pode também indagar quais os tipos 

de festas preferidas pelos alunos e pedir que expliquem o porquê, assim permitirá a 

participação dos discentes de maneira livre e espontânea. Dessa maneira, 

Gonçalves (2008, p.80) vai asseverar que essas práticas contribuem para que o 

leitor possa “determinar as ideias principais do texto; sumariar a informação contida 



62 
 

 
 

no texto efetuar inferências sobre o texto; gerar questões sobre os conteúdos do 

texto e monitorar a compreensão (metacognição)”. 

 Partindo dessas atividades, o LD não trabalha o texto somente na perspectiva 

de ler por ler, mas em sua formatação desperta a curiosidade do leitor frente a 

ativação dos conhecimentos que estes já trazem, fazendo-os estabelecer pontes 

entre os conhecimentos que já trazem com os teóricos que serão veiculados. Iser 

(1999, p.9) vai afirmar que “o texto se completa quando seu sentido é constituído 

pelo leitor”. 

 Após esse momento, o livro traz a proposta de Antes da leitura, na qual são 

expostas cinco fotografias de festividades nacionais, as quais têm um caráter 

cultural bastante diversificado. Em todas elas, as legendas anunciam que festa é, 

qual a localidade onde foi realizada e a data, informações que contribuirão muito 

para a interpretação do leitor. Logo abaixo, como parte da atividade sugerida, os 

alunos deverão responder, oralmente, as sete questões presentes. Já a sétima 

questão verticaliza para festividades baianas, as quais têm suas raízes africanas, e 

estas sendo o foco desse capítulo, introduzem as atividades de leitura intituladas de 

Durante a leitura. Desta forma, a organização das atividades do LD corrobora com 

Kleiman (2008, p.20) quando diz que “quanto mais conhecimento textual o leitor 

tiver, quanto maior a sua exposição a todo tipo de texto, mais fácil será a sua 

compreensão”. 

 Percebemos que em todos os capítulos, as atividades de Antes da leitura são 

sempre textos imagéticos (fotografias, quadros, telas, tiras, etc.), quando se poderia 

apresentar outros gêneros textuais que enriqueceriam muito as atividades. Um 

exemplo bem pertinente é a introdução da unidade 3 que traz como tema um trecho 

da música Festa, bastante conhecida, de autoria de Anderson Cunha e interpretada 

por Ivete Sangalo: E vai rolar a festa. O capítulo 9 também apresenta um fragmento 

da mesma canção: Tem raça de toda fé. Todavia, em nenhum momento o LD 

recomenda o uso da canção como um ativador de conhecimentos prévios, sem 

deixar de mencionar que é um outro gênero textual, o qual desperta grande 

interesse dos alunos, já que a música, como recurso pedagógico, é muito dinâmica.  

 Seria pertinente que os capítulos apresentassem gêneros textuais 

diversificados no que concerne as atividades de Antes da leitura, podendo variar na 
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forma de introduzir os temas discutidos em cada capítulo de modo mais dinâmico e 

integrador. Ao utilizar sempre o mesmo recurso, o LD condiciona o aluno à mesma 

forma de atividade, não inovando e não despertando a curiosidade para outras 

formas de atividades mais criativas. 

 Ao iniciar a proposta Depois da leitura, o LD exibe um box intitulado Conexões 

(fazendo uma interdisciplinaridade com História), no qual há um texto que trata da 

formação da população baiana. Em seguida, informa qual texto será lido e como 

deverá ser lido, uma vez que propõe uma atividade de ampliação vocabular, ao tirar 

do texto algumas palavras, numerá-las e coloca-las ao lado, sugerindo que os 

alunos numerem os espaços vazios de acordo com os significados das palavras. No 

caso de estes serem desconhecidos, o aluno poderá utilizar o dicionário para sanar 

as dúvidas.  

 No item Texto, há um box informando qual a fonte dos textos que serão lidos 

e quais os objetivos de tais textos. Entretanto, apesar de os textos serem muito 

instrutivos, acreditamos que são bastante extensos para a leitura, ocupando três 

laudas e meia. Considerando que muito se tem falado acerca da falta de interesse 

do aluno pela leitura e a faixa etária desses estudantes, os textos poderiam ser mais 

resumidos ou a dinâmica para a realização das tarefas poderia ser outra. 

 Um exemplo seria a divisão da sala em sete grupos e cada um destes deveria 

ler um dos textos, com a finalidade de posteriormente apresenta-lo à turma inteira, 

em forma de uma pequena competição (formatação de uma mini gincana). O 

docente se faz livre para elaborar diversas atividades dinâmicas para mediar o 

conhecimento, pois o LD, mesmo inovando com o uso das estratégias de leitura, 

ainda segue com a proposta de atividades tradicionais, as quais podem tornar as 

aulas repetitivas e enfadonhas. Por isso, Freire (1986, p. 20) vai dizer que “a 

compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a percepção 

das relações entre o texto e o contexto”. 

 No item Depois da leitura, a proposta de atividade traz quinze questões para 

serem respondidas no caderno, já que o LD não pode ser utilizado, pois este tem a 

validade de três anos e por isso, outros estudantes o utilizarão nos anos seguintes. 

As questões apresentadas são relevantes, porém a elaboração verticaliza mais para 

o caráter de copiar as respostas presentes no texto, do que interpretar as questões, 
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fazendo com que os alunos reproduzam cópias a demonstrar os saberes adquiridos 

a partir das leituras, pois “ler significa inteirar-se do mundo, sendo também uma 

forma de conquistar autonomia, de deixar de ler pelos olhos de outrem” (MARTINS, 

1992, p. 23). 

 Para essa atividade, o docente poderia solicitar que as mesmas equipes, 

anteriormente formadas, ficassem responsáveis pelas questões pertencentes aos 

textos lidos, e após responde-las, apresenta-las ao demais, já que não há 

necessidade de que se responda todas as questões, na formatação proposta, pois 

seria uma atividade enfadonha para os alunos. É um grande desafio para o docente 

ter a percepção de adaptar as atividades propostas pelo LD, uma vez que lhe falta, 

por vezes, formação e tempo hábil para reestruturar as atividades fixadas nesses 

manuais. Não podemos deixar de mencionar que falta também outros materiais 

didáticos que possam ser integrados às práticas pedagógicas. 

 É diante desses desafios que o professor precisa contornar as dificuldades 

para apresentações de soluções práticas, a fim de que o processo de ensino-

aprendizagem seja efetivamente integrador, fazendo com que o discente possa 

realizar tarefas com caráter mais pragmático. O momento da leitura na sala de aula 

não pode ser enfadonho e meramente obrigatório. Sendo assim, faz-se mister que o 

mediador, nesse caso o professor, esteja atento para que essas atividades atraiam o 

aluno para o ato de ler, despertando o senso crítico, através da construção de 

hipóteses, com vistas em uma interpretação bem fundamentada do texto que fora 

lido. 

 O processo do Depois do texto, presente nesse LD, segue um padrão 

estruturalista e decodificador (KLEIMAN, 2004), pois está centrado em informações 

presentes que precisam ser “localizadas6” no texto, assim o ato de ler se restringe à 

decodificação de letras, tornando o processo em um reverberar do sentido do texto 

pela voz do autor. Silva e Oliveira (2012, p.122) vão asseverar que: 

 

Muitas vezes, o aluno oriundo dessa prática, não consegue 
estabelecer as relações de sentido presentes no texto, ficando 

                                                           
6
 No manual do professor do LD em análise, das quinze questões, em nove aparece a expressão 

“localizar informação” e em apenas três “produzir inferência”. Isso imprime na atividade um caráter 
estruturalista, em que o leitor apenas precisa recorrer ao texto e fazer cópia das respostas, sem inferir 
ou interpretar a partir dos conhecimentos adquiridos. 
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somente no plano da decodificação. Isso acarreta ao leitor uma 
postura de “repetição” das ideias do autor. Sob esse prisma, o texto é 
visto como uma obra pronta, com pouca ou nenhuma participação do 
leitor no processo de construção de sentido. É uma atividade 
mecânica que reforça a passividade do leitor, dando ênfase ao texto 
e às ideias do autor e, ou do professor. É uma prática 
“empobrecedora”, pois não oportuniza mudança de visão de mundo. 

 

 Dessa maneira, o LD estringe a capacidade interpretativa à mera repetição de 

dados, através de cópias que não agregarão conhecimento.  



66 
 

 
 

Fonte: Livro Didático: Universos: Língua Portuguesa 9º ano, p.150. 
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Fonte: Livro Didático: Universos: Língua Portuguesa 9º ano, p.151. 

 

O docente, nesse contexto, precisa repensar as atividades de maneira que 

consiga adequar as atividades presentes nos livros à realidade de seus alunos, 
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mesmo sendo estes o único recurso que se tenha. Faz-se necessário planejar com 

muita precisão as aulas que serão ministradas e os exercícios que serão propostos, 

pois isso interfere diretamente no processo ensino-aprendizagem de muitos 

discentes, por já possuírem grandes dificuldades para interagirem com o texto. E 

nesse caso, se as propostas forem repetitivas e enfadonhas, o resultado, 

possivelmente, não será satisfatório, no que concerne à apreensão de novos 

saberes. Kleiman (2004, p.10) explica que: “a leitura é uma prática social que remete 

a outros textos e outras leituras” e estas precisam ter um caráter pragmático, que se 

aproximem da realidade do leitor, a fim de que desperte o interesse por ler. 

 Portanto, entendemos que as atividades pós leitura se configuram como 

momentos de por em prática os conhecimentos adquiridos aos já pertencentes, ou 

seja, é a materialização dos novos saberes aplicados através de inferências e 

levantamento de hipóteses. Silva e Oliveira (2012, p.122) vão apresentar modelos 

de questões e suas respectivas análises, os quais serão apresentados no quadro 

abaixo: 

Quadro 5: Modelos de questões e suas respectivas análises 

QUESTÕES ANÁLISES 

1) Substitua a palavra em destaque por 

um sinônimo/ O que sugerem no texto 

as palavras em destaque/ A expressão 

tal equivale à expressão/ A palavra que 

melhor substitui o termo grifado é.../ Que 

significado tem a palavra... 

Redução do trabalho de compreensão/ 

Interpretação ao simples ato de 

significação de palavras, sem participação 

reflexiva do leitor/ Atividade para reforças 

aspectos semânticos/ Substituição de 

palavras sinônimas/ Questões relacionadas 

aos aspectos gramaticais. 

2) Explique com suas palavras as frases 

a seguir retiradas do texto/ Na sua 

opinião/ Você acha... 

Supervalorização das experiências do leitor 

sem relacioná-las ao texto/ Não busca no 

texto as várias possibilidades de sentidos. 

3) Qual a relação entre o eu que fala no 

conto e a mulher? / Releia e indique 

fatos do cotidiano que mostram a 

ausência dela/ Relacione os possíveis 

motivos, na sua opinião, que teriam 

motivado tal atitude/ Escreva dois outros 

sentimentos que você percebe no texto. 

Essas questões trazem elementos mais 

completos para a construção de sentido do 

texto, pois, aí, foram oferecidas condições 

de exercitar habilidades semânticas e 

inferências para o processo da 

compreensão/interpretação. 

4) Faça um contraponto entre o texto 

lido e o texto discutido na sala/ Explique 

com suas palavras/ Justifique a sua 

resposta/ Com pare o texto ao 

documentário exibido na aula. 

Essas questões relacionadas com o 

conteúdo do texto ajudam o leitor a 

argumentar, despertando a criticidade/ Há 

uma tentativa de construção de sentido a 

partir dos elementos textuais e das 

experiências pessoais/ O caráter dialógico 
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é destacado. 

5) Como você entendeu as declarações 

da terapeuta Priscilla Derdyk? / Como 

você entendeu tal afirmação no contexto 

da matéria? 

São apresentadas questões que contam 

com a participação do leitor em 

consonância com o texto lido, torna-se 

possível avançar na formação de leitores 

capazes de construir sentido para o texto. 

Fonte: Elaboração própria a partir de Silva e Oliveira (2012, p.122). 

  

 Desse modo, é possível observarmos que as questões devem ser elaboradas 

partindo sempre dos objetivos que se pretende alcançar. No processo de formação 

de leitores proficientes, faz-se mister que as atividades não tenham um cunho 

estruturalista de repetição de palavras, expressões ou frases, mas assuma o pós 

leitura no que concerne na participação efetiva do aluno na elaboração do 

pensamento advindo da leitura realizada, mesclando os conhecimentos adquiridos 

com os já pertencentes, fazendo assim, uma nova leitura sob a sua própria ótica. 

Trevisan (1992, p. 24) vai asseverar que: 

 

É o conhecimento de mundo que possibilita ao leitor construir o 
mundo textual, o qual consiste na configuração de conceitos e 
relações subjacentes ao texto, mas especialmente, constitui uma 
representação do mundo pelo texto. Essa representação, no entanto, 
dificilmente corresponderá ao mundo real, uma vez que depende da 
visão pessoal, das crenças, dos interesses dos usuários. 

 

Portanto, a leitura deve ser um instante de construção de conceitos e 

representações advindas dos conhecimentos já existentes aos adquiridos. É um 

processo de troca de conhecimentos, mas ao mesmo tempo de complementação de 

novos saberes. E essa complementação se faz importante haja vista que: “a leitura é 

a interação verbal entre indivíduos socialmente determinados: o leitor, seu universo, 

seu lugar na estrutura social, suas relações com o mundo e os outros... (SOARES, 

1998, p.47). 

O capítulo do LD segue apresentando o tópico:  A gramática na reconstrução 

dos sentidos do texto, com vistas a abordar as orações subordinadas adverbiais e 

adjetivas, através de fragmentos retirados dos textos lidos anteriormente, trazendo 
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explicações e atividades. São dedicadas três laudas para esse tópico, o qual possui 

uma apresentação de conteúdo superficial. 

Acreditamos que, para uma turma de nono ano, as atividades apresentam um 

grau de dificuldade bastante alto, uma vez que são necessários conhecimentos 

prévios. Todavia, o LD não faz referências anteriores a esse conteúdo e por isso, o 

aluno não saberia responde-lo sem bases teóricas. Isso porque, em capítulos 

anteriores, o conteúdo é também apresentado de modo superficial, exigindo que o 

aluno já detenha essa informação. 

A formatação das atividades é bastante interessante, porém, observamos que, 

o grau de dificuldade não contribui para que o discente consiga alcançar o objetivo 

de aprender acerca do assunto exposto, pois as explicações são bastante reduzidas 

e não ajudam para o processo de apreensão de novos saberes. 

Finalizando esta etapa, o LD expõe o tópico: Avalie o que você aprendeu, no 

qual há presença de um texto sobre instrumentos musicais (BERIMBAU e AGOGÔ), 

cujo objetivo é que o leitor responda questões estruturais acerca do assunto 

gramatical que fora exibido. 

 O LD continua as atividades com o bloco Oficina de textos apresentando o 

gênero: texto enciclopédico, sugerindo a construção de um projeto de comunicação, 

no qual se pretende produzir um texto enciclopédico sobre as festas populares que 

ocorrem na região dos estudantes. Essa proposta é bastante interessante, uma vez 

que aproxima a o leitor da sua realidade sócio-histórico-cultural, com vistas a 

fomentar o levantamento de informações acerca do contexto em que o leitor está 

inserido.  

É relevante expormos que em todo o percurso de construção do texto, os 

passos estão sempre embasados no conteúdo proposto, bem como na organização 

lexical e gramatical, pois é necessário que o texto seja coerente em suas 

informações e na escrita vernácula. Outro fator bastante positivo é a reunião por 

grupos para a confecção do texto, haja vista que processo requer discussão, 

ordenamento de ideias, condensação de informações, pesquisa de imagens, 

leituras, escritas e reescritas, até que cheguem ao produto final. Assim, o processo 

de interação pode ocorrer de modo mais organizado, a fim de que os grupos 
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apresentem seus produtos, construídos em sala e extra sala de aula, de maneira 

mais completa. 

Ao final do capítulo, as autores propõem leituras extras em uma seção 

chamada: Atividades integradas em que se inicia com a apresentação do objetivo 

que é “propor uma reflexão sobre estratégias usadas para resolver questões de 

leitura”. Entretanto, os textos não têm relação com o tema abordado em todo o 

capítulo e traz como fundamento a ativação de conhecimentos, implícitos nos textos, 

que podem não ser reconhecidos pelos leitores. 

Há uma clara ruptura com o tema proposto na unidade 3 e no capítulo 9, o 

analisado, podendo causar uma estranheza no leitor, uma vez que não há 

referências que contribuam para a ativação de conhecimentos adquiridos com as 

leituras realizadas e as atividades propostas em todo o capítulo. Não é 

compreensível o motivo de esta seção ser intitulada de Atividades integradoras, 

quando na verdade não há um link com o que foi trabalhado e proposto 

anteriormente. 

De acordo com o Manual do Professor7 presente no final do LD, esta seção 

seria destinada a atividades interdisciplinares, em que os “alunos devem mobilizar 

estratégias de leitura para compreender diferentes textos”, no entanto, tanto a tirinha 

quanto o conto, não trazem relação entre si, e apesar de os dois textos tratarem 

acerca de animais (na tira um urso e no conto uma cadela), não estabelecem 

diálogo entre si, muito menos com a unidade 9: Tem raça de toda fé. Sendo assim, 

fica sendo uma atividade, segundo nossa visão, um tanto quanto desconexa dentro 

do que se é sugerido sobre as estratégias de leitura, ainda que com o objetivo de 

traçar um percurso interdisciplinar.  

No capítulo 9, foi-nos possível observar que houve uma preocupação das 

autoras no que concerne à aplicação das estratégias leitoras no trajeto da 

proposição das atividades, pois mecanismos de ativação de conhecimentos prévios 

foram acionados, fazendo com que o percurso do ato de ler não fosse uma mera 

atividade desconexa, mas que contribuísse de modo sedimentado para que o leitor 

pudesse, em bases sólidas, construir os conhecimentos advindos da leitura 

realizada. 

                                                           
7
 Este manual se encontra presente apenas no LD destinado ao professor. 
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O LD traz uma proposta bastante inovadora, frente a outros livros dos quais 

tivemos acesso, quando demonstra tão claramente para o leitor a importância de 

buscar os conhecimentos que já possui e aliá-los aos novos que serão 

complementados, a partir das leituras realizadas. Isso é possível porque ao utilizar 

as estratégias com atividades de pré-leitura, leitura e pós leitura, o leitor é conduzido 

a um processo de sequenciação de tarefas para a construção de sentido do texto. 

Em suma, salientamos que esse material didático-pedagógico contribui de 

maneira muito eficaz para que a formação dos leitores aconteça de modo coerente 

com o que é proposto por Solé (1998, p. 54) ao afirmar que “as estratégias de leitura 

são ferramentas necessárias para o desenvolvimento da leitura proficiente”. Apesar 

de serem utilizados apenas textos imagéticos no quesito pré-leitura, o objetivo da 

tessitura de discussões acerca do tema que será abordado nos textos é alcançado, 

haja vista que, na interação mediador e aluno, ocorre a troca de informações, de 

forma oral, auxiliando na “quebra de gelo” entre os participantes ou no monopólio da 

fala do docente. 

No que se refere à leitura propriamente dita, os textos possuem informações 

muito relevantes, já que tratam de festas religiosas e populares que fazem parte da 

cultura nacional. Acreditamos que, mesmo sendo próximos da realidade dos 

discentes, tais escritos podem provocar uma certa rejeição por serem, 

demasiadamente, extensos. Isso pode ocorrer porque vivermos em uma época em 

que as informações são adquiridas de forma rápida e resumida, sobretudo quando 

nos referimos às redes sociais. E é muito comum, vermos os alunos “medindo” o 

tamanho daquilo que será lido, mesmo que após o início da leitura haja uma 

motivação pessoal em chegar a seu fim, mas antes, a extensão é um fator 

analisado, o que os faz sentirem-se motivados ou não à leitura. Entretanto, quando o 

aluno já é um leitor proficiente, o tamanho do texto não tem relevância, somente o 

seu conteúdo. 

Todavia, havendo planejamento docente, é possível pensar na utilização dos 

textos de outra maneira, adequando-os à realidade da turma. Eis o porquê da suma 

importância da mediação docente, já que ao perceber que a atividade pode não 

alcançar o objetivo proposto, o professor/mediador tem a oportunidade de criar 

outros métodos para que os resultados sejam obtidos. 
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Por fim, no item pós-leitura, as atividades assumem um caráter mais 

estruturalista, uma vez que primam pela localização de informações presentes no 

texto, refletindo, minimamente, acerca dos aspectos estudados. Isso não anula a 

intencionalidade das autoras de tratar do tema de forma mais profunda, entretanto 

as questões apresentadas poderiam conduzir o leitor para a construção de novos 

saberes através de inferências, links e reconhecimento pessoal do que fora lido. 
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CAPÍTULO IV 

 

 

A mediação que se espera operada entre o texto e aluno por 
intermédio do professor, sendo ele leitor crítico primeiro da 
obra a ser abordada, encontra nova e profícua possibilidade de 
desenvolvimento: a experiência de leitura pode ser 
compartilhada e construída socialmente (SILVA e FRITZEN, 
2012, p.276). 

 

Este capítulo tem por objetivo apresentar uma proposta didática como parte 

obrigatória da Dissertação do Mestrado Profissional em Letras, PROFLETRAS, 

programa de pós-graduação stricto sensu, reconhecido pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) do Ministério da Educação, 

que tem como objetivo investir na capacitação de professores de Língua 

Portuguesa, para atuarem na docência do Ensino Fundamental. 

Apresentaremos neste material uma proposta didática, a qual oportunizará ao 

aluno uma melhor compreensão do texto com mais autonomia, ou seja, a 

possibilidade de desenvolver o exercício da leitura através de procedimentos e 

estratégias, advindas de novas abordagens teóricas. Elaboramos, então, um 

material pedagógico que poderá servir de apoio para sua práxis cotidiana, no que 

concerne às aulas de leitura em língua portuguesa, com vistas a auxiliar o seu 

trabalho, na árdua tarefa de organizar caminhos mais acessíveis e suaves no 

processo de formação de leitores mais competentes, os quais consigam 

compreender o que leem, transformando os saberes teóricos em práticas sociais 

com vistas a inferir no meio social no qual estão inseridos. 

Buscaremos expor, na presente proposta didática, um direcionamento mais 

organizado e com objetivos que ajudem os alunos a superar os desafios da leitura 

nas aulas de Língua Portuguesa. Tendo como base os modelos elaborados por Solé 

(1998), bem como por outros autores que versam sobre as estratégias de 

compreensão da leitura. Assim, descrevemos três fases cruciais para o bom 

desenvolvimento do ato de ler: o antes, o durante e o depois da leitura.  
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Prezado (a) Docente: 

 

As estratégias leitoras podem facilitar o processo de 
ensino/aprendizagem e é por isso que precisamos compreender acerca de 
alguns modelos estratégicos de leitura, com o objetivo de propiciar aos 
alunos variados mecanismos para que a prática leitora seja um ato 
prazeroso, e essas atividades devem mostrar uma realidade possível ao 
conhecimento de si, do outro e do mundo ao redor. Para tanto, o que 
importa é criar situações e diversas atividades nas aulas de LP, 
fundamentadas em bases teóricas sólidas, acerca das estratégias de leitura, 
com vistas a propiciar relações dialógicas entre o aluno e o texto lido. 

Os modelos que serão abordados, poderão promover um melhor e 
um maior contato do aluno com a leitura, tendo por objetivo traçar metas 
que fortaleçam um entendimento do que está sendo lido. Sendo assim, 
ensinar a ler, utilizando as estratégias leitoras, é apresentar ao aluno as 
múltiplas possibilidades de aprendizagem. Então, cabe a, nós, professores, 

elaborarmos atividades que contemplem essas propostas motivadoras. 

Observando os pressupostos e as pesquisas que ajudaram a 
compreender como se processa as estratégias e a compreensão da leitura, 
e, pensando nos objetivos que sustentam esta Proposta de Didática, este 
manual pretende contribuir para que sejam ofertados, aos alunos, as 
diversidades de textos, que quando lidos por meio das estratégias de 
leitura envolvam de forma interacional o autor/leitor/ texto.  Desse modo, 
Solé (1998) vai corroborar que há estratégias antes da leitura, durante a 

leitura e depois da leitura de um texto.  

Para tanto, o objetivo geral é apresentar uma proposta didática cujas 
atividades, nas aulas de LP, contemplam as etapas de leitura como forma 
de exemplificar um trabalho mais detalhado, através do uso das 
estratégias, a fim de contribuir para a formação de leitores proficientes, 
críticos e reflexivos.  

Desejamos que este material possa contribuir para o 
desenvolvimento de aulas de leitura mais prazerosas para os alunos, os 
quais precisam, através da sua mediação, transitar entre a teoria e a 
prática; bem como auxiliar para o desenvolvimento de sua formação 

continuada.  
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1. Introdução 

AS ESTRATÉGIAS DE LEITURA 

 

As estratégias para o ensino da leitura são recursos que podem 
facilitar a compreensão de textos, nas aulas de LP, tendo um papel relevante 
na vida do leitor de aumentar o nível de consciência sobre um texto, além de 
marcar, de forma concreta, as possibilidades de entendimento do mesmo. 
Nesse aspecto, as utilizações destas servem como um guia para o leitor no 
sentido de orientá-lo na busca de sentidos e significados, possibilitando a 
construção de um pensamento reflexivo. Além do mais, nesse contexto, 
emerge a meta de facilitar a aprendizagem, conduzindo ao entendimento do 
texto, formulando previsões, entre outros recursos para que se tenha 
segurança na hora do ato de ler (SANTOS e SOUZA, 2011).   

É importante salientar que as estratégias de leitura devem ser 
organizadas sistematizadas na sala de aula, para que ocorra, uma maior 
mobilidade entre o leitor e o texto. Para tanto, Solé (1998, p. 54) afirma que 
“as estratégias de leitura são ferramentas necessárias para o 
desenvolvimento da leitura proficiente”. 

Para tanto, ao utilizarmos um texto de qualquer gênero na sala de 
aula, antes devemos apresentar o objetivo, a proposta da leitura, bem como 
os passos a serem seguidos, a fim de que o aluno consiga construir sentidos 
e posicionar-se no ato da leitura, repensando, reconstruindo, 
contextualizando novos significados.  

Isabel Solé (1998) afirma que é fundamental:  

Promover atividades em que os alunos tenham que 

perguntar, prever, recapitular para os colegas, opinar, 
resumir, comparar suas opiniões com relação ao que leram, 
tudo isso fomenta uma leitura inteligente e crítica, na qual o 
leitor vê a si mesmo como protagonista do processo de 
construção de significados (SOLÉ, 1998, p. 173). 

Nessa conjuntura, o uso de estratégias de ensino de leitura, em 
diferentes vertentes textuais, contribui para a formação de um indivíduo 
mais crítico e reflexivo, além de promover a motivação da aprendizagem. 
Assim sendo, o professor pode seguir alguns pontos que podem favorecer o 
fomento de práticas de compreensão leitora: o levantamento do 
conhecimento prévio, o suporte, formatação do determinado gênero, 

seleção das ideias principais do texto, entre outros fatores (PIETRI, 2009).   
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1.1 Sugestões e propostas de como podem ser desenvolvidas as estratégias 
leitoras, situações de antes, durante e depois da leitura.  

Observemos o quadro apresentado: 

Ação Perguntas 

1.Compreender os propósitos 
implícitos e explícitos da leitura. 

O que tenho de ler? Por que/ para que 
tenho de lê-lo? 

2. Ativar e apontar à leitura os 
conhecimentos prévios relevantes para 
o conteúdo em questão. 

O que sei sobre o conteúdo do texto? O 
que sei sobre conteúdos que podem ser 
úteis para mim? Que outras informações 
podem me ajudar: sobre o autor, o 
gênero, o tipo do texto? 

3. Dirigir a atenção ao fundamental, 
em detrimento do que pode parecer 
mais trivial, em função dos propósitos 
perseguidos. 

Qual é a informação essencial do texto e 
que é necessária ao meu objetivo de 
leitura? Que informações posso 
considerar pouco relevantes por sua 
redundância, seu detalhe, por serem 
pouco pertinentes para o propósito que 
persigo? 

4. Avaliar a consistência interna do 
conteúdo expressado pelo texto e sua 
compatibilidade com o conhecimento 
prévio e com o “sentido comum”. 

Esse texto tem sentido? As ideias nele 
expressadas têm coerência? É 
discrepante com o que eu penso, 
embora siga uma estrutura de 
argumentação logica? Podemos 
entender o que ele exprime? Que 
dificuldades apresenta? 

5. Comprovar continuamente se a 
compreensão ocorre mediante a 
revisão e a recapitulação periódica e a 
autointerrogação. 

Que se pretendia explicar nesse 
parágrafo – subtítulo, capítulo? Qual é a 
ideia fundamental que extraio daqui? 
Posso reconstruir fio dos argumentos 
exposto? Tenho uma compreensão 
adequada dos mesmos? 

6. Elaborar e provar inferências de 
diversos tipos, como interpretações, 
hipóteses e previsões e conclusões. 

Que final teria esse texto? O que 
sugeria para resolver o problema 
exposto aqui? Qual poderia ser – por 
hipótese -- o significado desta palavra 
desconhecida? Que pode acontecer 
com este personagem? 

Fonte: SOLÉ, 1998, pp. 73-74. 
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1.2 Identificação 

As propostas definidas serão desenvolvidas na disciplina de Língua 

Portuguesa, na turma do nono do Ensino Fundamental II, da Escola Filadelfo 

Almeida, instituição que integra a rede pública municipal de Arataca- Anuri, 

Bahia. 

 Entretanto, com a publicação do material, outros docentes que 

quiserem utilizá-lo, estarão livres para fazê-lo, porque o intuito maior da 

elaboração dessa Proposta Didática é contribuir para que as aulas de leitura 

sejam mais dinâmicas, a partir da utilização das estratégias de leituras para a 

formação de leitores proficientes. 

 

 1.3 Caracterizações da escola e dos estudantes  

      A Escola Municipal Filadelfo Almeida, fundada em 1973, recebeu este 

nome em homenagem a um fazendeiro morador da região, localizada no 

município de Arataca, distrito de Anuri, no estado da Bahia. A escola 

também atende alunos dos pequenos povoados ao redor. As famílias dos 

estudantes têm baixa escolaridade e a renda financeira está atrelada ao 

Programa Federal Bolsa Família. Os pais desempenham atividades 

profissionais variadas: trabalhadores rurais (cacau e café), pedreiros, 

mecânicos, serventes, motoristas, carpinteiros, pintores, representantes 

comerciais, e professores. Alguns dos alunos ajudam no sustento da casa, 

trabalhando com seus pais. Um fator que tem alterado a rotina escolar é que 

alguns alunos fazem uso de drogas lícitas ou ilícitas, o que prejudica 

consideravelmente no bom desempenho estudantil. Desse modo, fica 

evidente que a realidade sócio-histórico-cultural dessa UE não difere de 

muitas escolas espalhadas pelo nosso Brasil. 
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PROPOSTA DIDÁTICA 

TERRA: PLANETA ÁGUA 

 

Objetivo 

Apresentar uma Proposta Didática para o fomento do ato de ler, 
utilizando as estratégias de leitura, nas aulas de língua portuguesa, para o 
nono ano do ensino fundamental (adaptável a outras séries). 

Justificativa 

A escolha de se trabalhar com as estratégias para o fomentos de 
práticas leitoras se justifica pelo fato de que ler nas aulas de LP tem sido um 
grande desafio para os docentes, os quais, constantemente, se sentem 
desmotivados com a desmotivação dos alunos com relação à leitura. Esta, 
por vezes é utilizada somente para avaliar os alunos, imprimindo um caráter 
quantitativo, e por isso, nem sempre está em consonância com o 
desenvolvimento de uma atividade leitora que contribua para a formação 

crítica e reflexiva dos leitores. 

A construção desta proposta didática foi apoiada nos estudos teóricos 
de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), pois após vasta pesquisa, 
consideramos que para a elaboração de uma Proposta Didática, para as 
aulas de leitura, esses autores apresentam um modelo de sequenciação para 
um trabalho didático- pedagógico melhor planejado. 

 
Organização da estrutura de uma SD - Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004 p. 

98). 

 

Apresentação da situação  

 O professor enquanto mediador apresentará o tema gerador TERRA: 
PLANETA ÁGUA e exporá de forma geral acerca dos conteúdos que serão 
tratados ao longo de todo o processo, ou seja, dos módulos. Em seguida, o 
objetivo do trabalho será demonstrado aos discentes, bem como as 
atividades propostas. Esse passo é uma espécie de apresentação resumida de 
tudo que se pretende trabalhar, assim como o que se deseja alcançar.   
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Produção inicial  

 Esse é o momento da ativação de conhecimentos prévios, quando o 
docente, diante da apresentação do tema, convidará os alunos a construírem 
seus proposições de forma oral e escrita, interagindo com seus colegas 
acerca de conhecimentos acerca do tema gerador. É nesse contexto que o 
docente fará um diagnóstico para o reconhecimento dos saberes ativados, 
trazendo outros recursos que ajudem na efetivação da etapa da pré-leitura, 
partindo do uso de gêneros textuais diversificados, com a finalidade de 
preparar o aluno leitor para encarar com motivação o desafio da leitura. 

Ao final da proposta, a produção inicial será confrontada à produção 
final, a fim de que seja evidenciada a evolução dos alunos, de igual modo as 
falhas cometidas e o que ainda necessitam saber. É imprescindível a 
mediação docente para que organize todo o trajeto do trabalho proposto, 
bem como para a construção final da atividade. Por fim, o professor poderá 
fazer uma observação crítico-reflexiva sobre os resultados alcançados, bem 
como sobre os entraves encontrados e como superá-los em outras 
atividades. Assim, o docente será capaz de criar um momento de profunda 
reflexão sobre os erros e os acertos, e quais caminhos percorrerem juntos 
para desviarem-se dos obstáculos, ou até mesmo saná-los. 

 

Módulos I, II e III 

 Esta é a etapa em que serão demonstrados e apresentados os módulos 
que compõem essa proposta didática, a partir da realização das atividades 
organizadas em momentos distintos. Assim, serão trabalhados, nos módulos, 
os aspectos peculiares relacionados ao tema, através da diversidade dos 
gêneros textuais, os quais serão utilizados nas produções textuais orais e/ou 
escritas. 

 

Produção final:  

 No processo da produção final, os alunos deverão elaborar um jornal 
bastante criativo, utilizando os gêneros textuais já estudados anteriormente, 
bem como os apresentados nessa proposta, a fim de que possam transportar 

os conhecimentos apreendidos na teoria para a prática. 
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PROPOSTA DIDÁTICA 
 

PRODUÇÃO INICIAL 

Apresentando o tema 

TEMPO: 2H/AULA 

 

Inicialmente, professor/mediador organizará a sala em círculo, a fim de apresentar o 
objetivo geral da proposta didática, que será realizada em um período sequenciado de 

algumas aulas: Estudar acerca da importância do recurso natural água, bem como 

de sua preservação, através de leituras de textos, partindo de gêneros textuais 

diversificados. 

 

 

 
 

 

          Todos serão motivados a participar das atividades individuais, bem como as de 

grupo, uma vez que esse tema tem bastante influência, direta, na vida de cada um, 

reiterando a relevância da participação de todos de modo ativo. Começaremos com os 

seguintes questionamentos, que estarão disponíveis no quadro-negro, e todos os 

discente poderão expor suas opiniões a partir de suas vivências pessoais: 

 

1. Quem já sentiu sede e não encontrou água boa para beber? 

2. Quais as sensações e sentimentos quando estamos com muita sede? 

3. Quem já passou por falta de água em casa? Como ficou a organização das 

coisas como lavar roupas, lavar pratos, manusear alimentos, tomar banho, 

etc? Relate-nos e explique-nos como a ausência de água alterou a rotina de 

sua família. 

4. Qual a importância do elemento água para a preservação da vida de modo 

geral?  

5. Como você acha que seria a vida no Planeta Terra com pouca água?  

 

 

 

 

 

 
 

PRODUÇÃO INICIAL 
Iniciando os trabalhos 

TEMPO: 2H/AULA 

Os alunos apresentarão suas respostas e opiniões, sob a intermediação do professor, 

uma vez que se faz muito ressaltante que haja sempre um posicionamento reflexivo, isto é, o 

mediador vai levantando questionamentos, a fim de que os discentes possam repensar ou 

apresentar melhor suas exposições. 
 

DICA 

Professor: é possível transformar essa proposta didática em uma 

pequena gincana interna, em que os grupos da sala possam competir 

entre si. Para motivá-los ainda mais, seria interessante que ao final, 

houvesse uma premiação, como por exemplo, um pequeno passeio, 

com piquenique, a um lugar onde houvesse rio ou mesmo à praia. 

Converse com os alunos e decidam juntos! 
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          Após o momento da roda de conversa, o professor entregará aos alunos materiais 

como folha de papel cartão (ou outro tipo de papel com uma textura mais firme), canetas 

coloridas, lápis de cor, giz de cera, retalhos de tecido, sementes, papeis de textura 

variada, missangas, etc. e solicitará que eles dividam a folha em dois espaços, e em cada 

espaço criem desenhos sobre como o homem pode:  

1) preservar a água  2) desperdiçar a água 

 
É importante que o professor incentive o discente a expor suas ideias de 

modo criativo, deixando fluir seu espírito inventivo. 
 
 
  
 
 
 

OBS: No site https://m.4shared.com/ é possível baixar essas melodias relaxantes. Basta fazer um pequeno 
cadastro e, gratuitamente, pode-se ter acesso a esses conteúdos. 

 

          Ao final, o professor convidará a todos, a apresentarem suas criações e os alunos 

que quiserem, mostrarão seus trabalhos, pois é preciso que seja algo bastante livre. Em 

seguida, seria interessante compor um grande cartaz, para expor, na escola, o material 

produzido. 

 

Fonte: exemplo para a produção do cartaz a ser exposto, extraído do site: 
https://fazendoleitura.blogspot.com.br/2012/11/conversa-sobre-sustentabilidade.html 
 
 

DICA 

Professor: coloque um fundo musical com sons da natureza, 

sobretudo aqueles sons relaxantes que nos remetem a água, 

como sons de cachoeiras, riachos, ondas, etc. 

https://m.4shared.com/
https://fazendoleitura.blogspot.com.br/2012/11/conversa-sobre-sustentabilidade.html
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PRÉ-LEITURA 

ATIVAÇÃO DOS 
CONHECIMENTOS 

PRÉVIOS 

REFLEXÃO SOBRE O 
TEMA ABORDADO 

DESPERTAMENTO DE 
INTERESSE PELA 

PRÁTICA DA LEITURA 
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Fonte: elaboração própria. 

 

 

 

 

 

PRÁTICA APLICADA À TEORIA 

Para compreendermos a importância dos conhecimentos prévios no 

processo de compreensão leitora, é necessário considerar que o leitor carrega suas 

experiências no ato de ler.  

Durante (2007, p.28) vai afirmar que: 

O leitor desenvolve estratégias de seleção, relacionadas ao tipo do 
texto, as antecipações realizadas e à busca de significado. Pode 
antecipar o significado mesmo antes da leitura e esse procedimento 
continua na exploração do texto, podendo predizer o final da história, 
de uma palavra, de uma conclusão.  

Segundo Solé (1998), essas atividades que podem ser desenvolvidas antes da 

leitura são aquelas relacionadas aos objetivos da leitura, à motivação, a geração de 

ideias gerais de um texto, a realização de previsões sobre o texto e a ativação de 

conhecimentos prévios dos alunos.  

Suscitar a necessidade de ler, ajudando-o descobrir as diversas 
utilidades da leitura em situações que promovam sua aprendizagem 
significativa. Proporcionar-lhe os recursos necessários para que 
possa enfrentar com segurança, confiança e interesse a atividade de 
leitura. Transformá-lo em todos os momentos em leitor ativo, isto é, 
em alguém que sabe por que lê e que assume sua responsabilidade 
antes da leitura (depois veremos que durante a leitura e depois dela), 
aportando seus conhecimentos e experienciais, suas expectativas e 
questionamentos (SOLÈ, 1998, p. 114). 

Todos esses procedimentos podem ser utilizados para despertar no aluno o 

interesse pela leitura de um texto, ajudando-o na compreensão do assunto tratado, 

uma vez que é bastante relevante preparar o leitor previamente para o que irá ler. 

Além do mais, este já traz conhecimentos, ainda que parcos, acerca do tema e é 

preciso considerar que esses conhecimentos contribuirão na construção de novos 

saberes. 

DOCENTE 
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TAREFA 01 TEMPO: 2H/AULA 
 

          O professor dirigirá o momento, pedindo que os alunos, organizados em pequenos 

grupos, se reúnam de acordo com os papeis sorteados, da seguinte forma: todos os que 

tiverem os nomes iguais, ficarão no mesmo grupo (rio, mar, riacho, lago, lagoa, oceano) 

que durante as atividades, reunir-se-ão para a execução de algumas tarefas.  

          Mediante a organização dos grupos, todos assistirão aos três vídeos, abaixo 

listados.  

          O mediador deverá chamar a atenção de todos para que fiquem atentos aos vídeos 

e façam as relações entre eles: 

 

 Terra Planeta Água: GUILHERME ARANTES (5min. e 55seg.) 

https://www.youtube.com/watch?v=oPwnAq2xMUg&index=1&list=RDoPwnAq2xMUg 

 Cidades do Nordeste enfrentam a pior seca dos últimos 60 anos (2min. e 33 seg.). 

https://www.youtube.com/watch?v=wZK2BQxQC4U 

 Carta do ano 2070 - Advertência à Humanidade - Preservação da Água | Meio 

Ambiente 

https://www.youtube.com/watch?v=VTc9UPtW2ts (6min. e 44seg.). 

 

          Ao final da exibição dos vídeos, o docente distribuirá uma cartolina e pincel atômico 

para cada grupo e os discentes deverão escrever, em três blocos, entre três a cinco 

palavras e/ou expressões que estejam relacionadas aos respectivos vídeos: 

 

VÍDEO 1 VÍDEO 2 VÍDEO 3 

   

 

          Finalizando esse momento, os grupos deverão expor o motivo da escolha daquelas 

palavras ali escritas, expondo a cartolina para que todos possam visualizar.  

          Em seguida, opinarão acerca da sequência dos vídeos apresentados. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=oPwnAq2xMUg&index=1&list=RDoPwnAq2xMUg
https://www.youtube.com/watch?v=wZK2BQxQC4U
https://www.youtube.com/watch?v=VTc9UPtW2ts
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          Nesse momento, o professor explicará que a tarefa será finalizada com uma pequena 

competição entre os grupos, os quais já foram organizados. O professor trocará as cartolinas 

entre os grupos e solicitará que em um tempo de 3 minutos, os grupos produzam, no verso 

do mesmo material, a maior quantidade de orações, utilizando, em cada uma delas, as 

palavras escritas pela outra equipe.  

           Pontuará o grupo que tiver o maior número de orações coerentes, considerando a 

grafia, a pontuação e a acentuação corretas, segundo normas da LP. A correção deverá ser 

realizada com a participação de todos.  

          É relevante explicar que as construções devem ser bem elaboradas, bem como 

legíveis, pois estas serão corrigidas e caso alguma delas não atenda aos critérios 

previamente estabelecidos, será eliminada.  

          Ao finalizar a correção, o professor deverá anunciar o grupo que teve o maior número 

de construções frasais aprovadas, segundo os critérios estabelecidos, devendo ser registrado 

para que posteriormente seja feito um cômputo para o resultado final. 

 

 

 

ATENÇÃO 

Professor: é importante observar que os vídeos se apresentam 

gradativamente no que concerne a abundância de água (vídeo 

01), passando pela escassez da água em uma região brasileira 

(vídeo 02), finalizando com uma carta de como será a vida no 

planeta, quando não houver mais água para todos (vídeo 03). 

Desse modo, todos poderão refletir sobre a importância de 

preservação da água. 
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   Fonte: elaboração própria. 

LEITURA 

LEITURA COM OBJETIVOS 
PREVIAMENTE ESTABELECIDOS 

REFLEXÃO  
COMPREENSÃO 
INTERPRETAÇÃO 

JUNÇÃO DOS CONHECIMENTOS 
ATIVADOS AOS CONSTRUÍDOS 

A PARTIR DA LEITURA 

 

PRÁTICA APLICADA À TEORIA 

O ato de ler no espaço escolar é muito intenso, e deve contemplar 

significativamente ações, modelos de estratégias, significação de conteúdos, não só 

codificar e decodificar. Para Naspolini (2009, p.18), “ler é o processo de construir um 

significado a partir do texto”. Isso se torna possível pela interação entre os elementos 

textuais e os conhecimentos do leitor. Quanto maior a concordância entre eles, maior a 

probabilidade de êxito na leitura. Podemos sintetizar que, a compreensão, tende a 

ocorrer eficazmente, quando o leitor utiliza das estratégias para guiar-se e produzir 

sentido, ante a leitura. 

Para Leffa (1996, p. 11), “ler é reconhecer o mundo através de espelhos que 

nos oferecem uma visão fragmentada do mundo, sendo assim, a verdadeira leitura só é 

possível quando se tem um conhecimento prévio desse mundo”. Dessa forma, o papel 

da escola é garantir uma leitura autônoma, e que oportunize aos sujeitos se tornarem 

atuantes como cidadãos críticos, tendo em vista que esta competência é uma das 

exigências do atual estágio de desenvolvimento social, concebido como a era do 

conhecimento. 

A leitura é uma atividade interativa altamente complexa de produção de 
sentidos, que se realiza, evidentemente, com base nos elementos 
linguísticos presentes na superfície textual e na sua forma de 
organização, mas que requer um vasto conjunto de saberes 
(enciclopédia) e sua reconstrução no interior do evento comunicativo 
(KOCH, 2002, p. 17). 

Ao utilizar as estratégias, faz-se possível compreender melhor o texto, direcionar 

os argumentos, adicionar conhecimentos, com vista a uma interação social mais 

profícua entre texto, leitor e contexto, emergindo no leitor novos pontos de vista, novas 

reformulações de ideias, bem como outros posicionamentos ideológicos. Tais atitudes 

revelam a capacidade de impulsionar a compreensão e o entendimento de novas 

situações leitoras, permitindo ao leitor traçar planos e metas de como, em seu tempo e 

disposição, criar os laços de reciprocidade com o que vai ser lido. 

DOCENTE 
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CICLO 01 TAREFA 02 TEMPO: 1H/AULA 
 

 

 

1. Nesse primeiro momento, o professor entregará aos discentes a 

folha contendo os textos que serão por eles lidos, pedindo aos 

alunos que observem os textos, as imagens, o título; de modo muito 

superficial, apenas para que seja feito um reconhecimento global 

dos textos. 

2. Em seguida o docente questionará oralmente: “do que tratam os 

textos?”; “vocês acreditam que discutir sobre esse tema é 

socialmente relevante?”; “vocês acham que é possível mudar a 

forma de pensar e a atitude das pessoas acerca da preservação da 

água?”; “como seria isso?”. 

3. O professor, após ouvir os argumentos, convidará os alunos para   

realizarem uma leitura silenciosa. 

TEXTO 1 

A IMPORTÂNCIA DA ÁGUA 
 

A água é fonte da vida. Não importa 

quem somos, o que fazemos, onde 

vivemos, nós dependemos dela para 

viver. No entanto, por maior que seja a 

importância da água, as pessoas 

continuam poluindo os rios e 

destruindo as nascentes, esquecendo 

o quanto ela é essencial para nossas 

vidas. 

A água é, provavelmente o único recurso natural que tem a ver com todos os 

aspectos da civilização humana, desde o desenvolvimento agrícola e industrial 

aos valores culturais e religiosos arraigados na sociedade. É um recurso natural 

essencial, seja como componente bioquímico de seres vivos, como meio de vida 

de várias espécies vegetais e animais, como elemento representativo de valores 

sociais e culturais e até como fator de produção de vários bens de consumo final e 

intermediário. 

Segundo as estatísticas, 70% da superfície do planeta são constituídos de água. 
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Dessa água toda, de longe o maior volume é de água salgada e somente 2,5% 

são de água doce e, desses míseros 2,5%, quase 98% estão “escondidos” na 

forma de água subterrânea. Isto quer dizer que a maior parte da água facilmente 

disponível e própria para consumo é mínima perto da quantidade total de água 

existente na Terra. Nas sociedades modernas, a busca do conforto implica 

necessariamente em um aumento considerável das necessidades diárias de água. 

Os recursos hídricos têm profunda importância no desenvolvimento de diversas 

atividades econômicas. Em relação à produção agrícola, a água pode representar 

até 90% da composição física das plantas. A falta d’água em períodos de 

crescimento dos vegetais pode destruir lavouras e até ecossistemas devidamente 

implantados. Na indústria, para se obter diversos produtos, as quantidades de 

água necessárias são muitas vezes superiores ao volume produzido. 

Observando os dados abaixo, percebemos que precisamos utilizar a água de 

forma prudente e racional, evitando o desperdício e combatendo a poluição, pois: 

– Um sexto da população mundial – mais de um bilhão de pessoas – não têm 

acesso a água potável; 

– 40% dos habitantes do planeta (2.9 bilhões – a estimativa da população em 

2013 foi de 7.3 bilhões) não têm acesso a serviços de saneamento básico; 

– Cerca de 6 mil crianças morrem diariamente devido a doenças ligadas à água 

insalubre e a saneamento e higiene deficientes; 

– Segundo a ONU, até 2025, se os atuais padrões de consumo se mantiverem, 

duas em cada três pessoas no mundo vão sofrer escassez moderada ou grave de 

água. 

 

A ÁGUA NO MUNDO 

 

No dia 22 de março, é comemorado o 

dia mundial da água. Se hoje os países 

lutam por petróleo, não está longe o dia 

em que a água será devidamente 

reconhecida como o bem mais precioso 

da humanidade. 

A Terra possui 1,386 bilhões de 

quilômetros cúbicos de água, mas 

apenas 2,5% desse total é de água 

doce. Os rios, lagos e reservatórios de onde a humanidade retira o que consome 

só correspondem a 0,26% desse percentual. Daí a necessidade de preservação 

dos recursos hídricos. Em todo mundo, em média, 10% da utilização da água vai 

para o abastecimento público, 23% para a indústria e 67% para a agricultura. 

A água doce utilizada pelo homem vem das represas, rios, lagos, açudes, poços, 
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CICLO 02 TAREFA 03 TEMPO: 1H/AULA 
 

 

 

1. Os alunos farão uma leitura silenciosa. 
 
 
 
 
 
2. Após esse momento, o professor realizará a leitura, em alta voz, de 

modo pausado para que o leitor (ouvinte) compreenda bem o texto. 

 

3. Por fim, o mediador solicitará que os leitores marquem as palavras 

desconhecidas, a fim de procurá-las, posteriormente, no dicionário. 

 
 
 

 
 

TEXTO 2 TEXTO 3 
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O mediador poderá por um fundo musical instrumental, a fim 

de suscitar um ambiente mais harmonioso. 

Sugestão: Como atividade de casa, os alunos serão motivados a 

pesquisarem os significados das palavras desconhecidas e 

empregá-las em outras orações. 
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CICLO 03 TAREFA 04 TEMPO: 1H/AULA 

 

 
Esse é o momento de refletir sobre os conhecimentos 
apreendidos pelos discentes. É de grande valia que os leitores 
exponham acerca das informações agregadas, a partir das 
leituras realizadas, a fim de melhor construir o sentido dos 
textos.  
 
 

CICLO 04 TAREFA 05 TEMPO: 1H/AULA 

 

 
Em uma folha xerocopiada, o professor solicitará que os alunos, 
em equipe, resumam as principais ideias contidas nos textos: 
 

TEXTO 1 TEXTO 2 TEXTO 3 

1.Temática principal: 
2. Gênero textual: 
3. Pequeno resumo: 
4. Palavras-chave: 

1.Temática principal: 
2. Gênero textual: 
3. Pequeno resumo: 
4. Palavras-chave: 

1.Temática principal: 
2. Gênero textual: 
3. Pequeno resumo: 
4. Palavras-chave: 

 
OBS: Faz-se mister que o docente explique que há diferença entre o 
tema geral, nesse caso a escassez da água, e a temática específica 
presente em que cada texto. 
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Professor: permita que os alunos, de modo livre, 

expressem sua opinião acerca do que foi lido. Incentive-os 

a argumentar e até mesmo apresentar exemplos acerca do 

tema discutido. 
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Fonte: elaboração própria. 

PÓS-LEITURA 

RESGATE DOS 
CONHECIMENTOS, 

PREVIAMENTE ATIVADOS 

REFLEXÃO ACERCA DOS 
SABERES AGREGADOS AOS 

JÁ POSSUÍDOS 

CONSTRUÇÃO DE AÇÕES 
PRÁTICAS ACERCA DA 

AQUISIÇÃO DOS NOVOS 
SABERES 

 

PRÁTICA APLICADA À TEORIA 

As estratégias de ensino de leitura devem perpassar por uma estrutura 

planejada, tendo como objetivo ensinar aos alunos através de ações programadas 

que visem garantir aos sujeitos construtores do conhecimento (aluno e professor) 

mecanismos que os façam buscam desvelar o escondido em um dado texto, mesmo 

que ocorram erros, mas que considerem iniciativas que proponham a superação dos 

desafios propostos. 

Os momentos de leitura tendem a contribuir para ajudar ao professor 

desenvolver atividades significativas, devendo ser ações bem definidas e 

planejadas. Portanto, esses conjuntos de atividades organizadas servem como 

recurso metodológico, pois, proporcionam um trabalho efetivo em sala de aula, 

através de ações estimuladoras e caminhos, que ao serem percorridos, contribuam 

para desatar nós embaraçosos, os quais ainda entravam a atividade leitora. 

Somente quando se ensina ao aluno a perceber esse objeto que é o 
texto em toda sua beleza e complexidade, isto é, como ele está 
estruturado, como ele produz sentido, quantos significados podem 
ser aí sucessivamente revelados, ou seja, somente quando são 
mostrados ao aluno modos de se envolver com esse objeto, 
mobilizando os seus saberes, memórias, sentimentos para assim 
compreendê-lo, há ensino de leitura (KLEIMAN, 2002, p.28). 

 

Por isso, a importância de após a leitura, o professor/mediador buscar 

técnicas para que a reflexão do leitor possa extrapolar o universo escrito do texto, 

ajudando a fazer conexões extratextuais, prosseguindo, gradativamente, o percurso 

de ativar ideias, agrega-las aos novos saberes adquiridos e refletir de modo mais 

pragmático no contexto sócio – histórico – cultural em que se está inserido.  

 

DOCENTE 
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PÓS-LEITURA 
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CICLO 05 TAREFA 06 TEMPO: 1H/AULA 
           Antes de apresentar as questões que serão respondidas, o 

professor reapresentará os cartazes da Produção Inicial, em que os 

alunos, em equipes, elencaram palavras acerca dos três vídeos 

assistidos, bem como elaboraram frases, a partir das palavras. 
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1) Que relação há entre os três vídeos e os três textos lidos? 

2) Existe a possibilidade de haver uma mudança no quadro da 

escassez da água, além do uso consciente? Levante 

hipóteses. 

3) Dos três textos lidos, qual você considerou o mais 

interessante? Por quê? 
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CICLO 06 TAREFA 07 TEMPO: 1H/AULA 
  

ATIVIDADE ESCRITA 
Responda em seu caderno: 

 1) O texto 1 aponta dados concretos sobre a importância 
da água e a sua escassez. Explique qual a importância 
desse recurso natural para: 
 
a)  a manutenção da vida 

b) o meio ambiente 

c) o bem estar social 

d) a economia 

e) qualidade de vida (infraestrutura social) 

 
2) Explique como estão organizadas as informações no 
texto 1, observando o título e os subtítulos. 
 
3) Justifique a relação entre o trecho composto pelo 
subtítulo 1, do texto 1 e o texto 2. 
 
4) Justifique a relação entre o trecho composto pelo 
subtítulo 2, do texto 1 e o texto 3. 
 
5) Releia o texto 2 e indique fatos do cotidiano que são 
semelhantes e que podem ser evitados. 
 
6) Relacione os possíveis motivos, na sua opinião, que 
teriam motivado a criação do texto 3. 
 
7) Como você entendeu a mensagem do texto 3? Ela 
pode ser usada em outro contexto? Que outro sentido 
pode ter esse texto? Explique e dê exemplo. 
 
8) Em alguns dos textos há informações com as quais 
você não concorda? Explique. 
 
9) Quais as ações presentes nos textos que contribuem 
para a escassez de água potável no Brasil e no mundo? 
 
10) Como você entende que, através de estudos como 
esse que estamos realizando, as pessoas podem mudar 
suas atitudes e preservar o recurso natural: água?  
 

 

U
S

O
 D

O
S

 

S
A

B
E

R
E

S
 

A
D

Q
U

IR
ID

O
S

 

 



100 
 

 
 

 

LEITURA COMPLEMENTAR 
ATIVIDADE PARA CASA 

 
 
 
 

Responda: 

1) Qual a finalidade desse texto? 
2) Para quem o texto é destinado? 
3) Esse material foi confeccionado pela Companhia de 
Saneamento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp) 
para alertar a população do estado. Você acredita que 
esse mesmo material pode servir para divulgação em seu 
estado? Por quê? 
4) Das sugestões apresentadas na cartilha acima, existe 
alguma que você já utiliza? Explique qual, desde quando e 
por que a utiliza. 

 

 

 

Docente: esse momento é de extrema importância para a 

observação dos conteúdos apreendidos pelos alunos. É nesta 

fase que eles apresentarão as respostas elaboradas, a partir das 

reflexões realizadas ao longo do percurso.  

Desse forma, faz-se necessário que haja uma discussão 

mediada, com a finalidade de ouvir os argumentos 

apresentados, buscando sempre a ponderação dos leitores 

sobre a construção de sentido do texto. 
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É de extrema relevância que as atividades enviadas para casa sejam, 

na aula seguinte, discutidas com os alunos, uma vez que a troca de 

informações na sala de aula é primordial para o embasamento dos 

novos saberes! 
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Súplica Cearense                

 

(O meu Ceará gozará nova sorte) 
Oh! Deus 
Perdoe esse pobre coitado 
Que de joelhos rezou um bocado 
Pedindo pra chuva cair 
Cair sem parar 

Oh! Deus 
Será que o senhor se zangou 
E é só por isso que o sol se arretirou 
Fazendo cair toda chuva que há 

Oh! Senhor 
Pedi pro sol se esconder um pouquinho 
Pedi pra chover 
Mas chover de mansinho 
Pra ver se nascia uma planta 
Uma planta no chão 

Oh! Meu Deus 
Se eu não rezei direito 
A culpa é do sujeito 
Desse pobre que nem sabe fazer a 
oração 

Meu Deus 
Perdoe encher meus olhos d'água 
E ter-lhe pedido cheio de mágoa 
Pro sol inclemente 
Se arretirar, retirar 

 

Desculpe, pedir a toda hora 
Pra chegar o inverno e agora 
O inferno queima o meu humilde Ceará 

Oh! Senhor 
Pedi pro sol se esconder um pouquinho 
Pedi pra chover 
Mas chover de mansinho 
Pra ver se nascia uma planta no chão 
Planta no chão 

Ganância demais 
Chuva não tem mais 
Roubo demais 
Política demais 
Tristeza demais 
O interesse tem demais! 

Ganância demais 
Fome demais 
Falta demais 
Promessa demais 
Seca demais 
Chuva não tem mais! 
(Meu Ceará gozará nova sorte) 
Ó Deus... 
Só se tiver Deus... 
Ó Deus... 

 

Interpretado por: O Rappa 

Autores: Luis Gonzaga e 
Dominguinhos 

 

 

 
BONUS TRACK 

 
TEMPO: 1H/AULA 

 

Após a discussão sobre a atividade enviada para casa, o 

professor vai apresentar um vídeo, disponibilizando a letra para 

que os alunos acompanhem. 

 

Vídeo: Súplica Cearense – O Rappa (3min. e 32seg.) 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=F19PnbWigSA 

PRODUÇÃO FINAL 
Da teoria à prática 

TEMPO: 4H/AULA 

C
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https://www.youtube.com/watch?v=F19PnbWigSA
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          Esse é o momento de os alunos aplicarem na prática, as leituras realizadas, 

contando sempre com o suporte do professor. Para tanto, os leitores serão motivados a 

criarem um pequeno jornal contendo fatos, relatos, notícias, curiosidades, cartilhas 

educativas, letras ou fragmentos de canções comentadas, entrevistas, etc, considerando 

os gêneros textuais trabalhados anteriormente, bem como os presentes nessa proposta 

didática. 

          O professor/mediador mais uma vez convidará os alunos a se reunirem, nas 

mesmas equipes, a fim de, inicialmente, tecerem um esboço de como será elaborado o 

jornal do grupo, considerando como tema gerador a água. Para isso, faz-se mister 

questionar aos alunos o que eles gostariam de ler em um jornal, com a finalidade de 

pensarem em algo bastante criativo, com uma linguagem bem acessível ao público 

destinado, e textos imagéticos e linguísticos que chamem a atenção do leitor.  

          É preciso avisá-los que o melhor jornal será impresso em quantidade para ser 

distribuído pela comunidade escolar e do entorno. 

          O docente poderá motiva-los a realizar pequenas entrevistas em casa ou na rua 

e/ou bairro onde moram ou visitando a EMBASA, tirando fotografias, buscando 

curiosidades na internet, músicas, criando poesias, paródias, textos de opinião, charges, 

tiras, dentre outros gêneros para tornar o jornal mais atrativo. Pode-se sugerir a 

construção de um jornal em 3D, em que o leitor possa manusear, literalmente, o texto. 

Enfim, o mediador tem um papel importante de motivar os alunos a serem bastante 

criativos. Essa primeira tarefa pode ser realizada em 1h/aula. 

 

 

 

           

 

           

 

          Na aula seguinte, os grupos reunidos, darão início à confecção dos jornais, 

seguindo o esboço elaborado na aula anterior. Durante esse percurso, o professor deverá 

incentivar os alunos, bem como sugerir ideias que possam ajuda-los. Outro fator 

importante, é o processo de revisão e correção dos textos que irão para o jornal. Não se 

pode esquecer de alertar aos alunos acerca do plágio. É preciso expor sobre a gravidade 

DICA 

Professor: proponha que os alunos façam um levantamento dos 

materiais que serão utilizados, a fim de que na aula seguinte, eles já 

comecem a levar o que coletaram para o início da confecção do 

jornal. Peça que pensem em um nome bem sugestivo. E caso haja 

uma coluna de entrevista, oriente-os na elaboração das questões e na 

correção dos textos elaborados (trabalhe com o processo de 

refacção, para que eles observem questões gramaticais pertinentes). 
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da cópia ilegal e que isso se configura como um crime. Portanto, tudo deve ser autoral e o 

que for copiado deverá ter ser créditos divulgados. 

          Na aula seguinte, os grupos buscarão realizar os ajustes finais, como revisão de 

texto, organização gráfica, créditos, etc, para que na aula seguinte, o jornal seja exposto 

para toda a turma. 

          Por fim, na última aula, os grupos apresentarão de modo dinâmico e criativo as suas 

produções finais, uma vez que é de suma relevância que esse trabalho não se perca em 

sala de aula, mas que todos dialoguem, através de suas criações, acerca dos 

ensinamentos apreendidos ao longo do percurso dessa proposta didática. Para que os 

alunos compreendam que a atividade e muito importante, o mediador poderá convidar três 

pessoas da comunidade para assistirem às apresentações, a fim de elegerem o jornal 

mais legal, criativo e com uma mensagem embasada em conhecimentos empíricos.  

          Caso o professor opte para que esse processo seja realizado através de uma 

pequena gincana interna, a eleição do jornal mais legal ficará tendo uma pontuação maior 

que as demais tarefas. Mas se não optar por essa via, o docente poderá, após a escolha 

do jornal mais legal, oferecer uma premiação simbólica, bem como a impressão de mais 

cópias do material. 

          Assim, ao finalizar os trabalhos, todos terão caminhado pelo universo da leitura, 

agregando conhecimentos existentes aos novos de maneira a refletir sobre a postura 

pessoal e coletiva no que tange à preservação da água no Planeta Terra. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante o percurso do texto, apresentamos discussões sobre a práxis leitora 

na sala de aula e de que forma essa leitura pode se tornar algo fundamental para a 

inserção do indivíduo em seu contexto sócio – histórico – cultural, pois a ler se 

configura como uma importante prática social e através de estratégias, o leitor vai 

adequando-se, de modo peculiar, a novos métodos de desvendar o universo 

fascinante da leitura. 

Esse passeio pelo mundo das “letras” precisa começar de situações 

cotidianas nas quais o leitor se reconheça como também sujeito desse universo, ou 

seja, a escola precisa compreender a leitura como uma fonte de prazer que 

encaminhe o leitor a desbravar novos mundos, mas sempre em consonância com a 

sua própria realidade. O texto precisa fazer sentido para o leitor, caso contrário, este 

não se sentirá motivado a “degusta-lo” e a tarefa de ler, poderá se tornar algo 

enfadonho, repetitivo e sem sentido algum. 

A escola de modo geral precisa refletir mais acerca da importância de formar 

leitores proficientes e autônomos, que não fiquem apenas presos a leituras impostas 

e obrigatórias, que estão presentes nos livros didáticos. Estes são por vezes, os 

únicos recursos utilizados em ala de aula e até mesmo os únicos livros que alguns 

alunos manuseiam ao longo de suas vidas acadêmicas. Possivelmente, a forma 

como a leitura é apresentada no LD pode ser vista, por alunos e professores, como 

sendo o único e correto meio de ler. Partindo desse pressuposto, questionamos 

como às estratégias de leitura são apresentadas no livro didático Universos – Língua 

Portuguesa do 9º ano, a fim de contribuir para que nas aulas de LP haja o fomento 

de práticas leitoras que favoreçam a formação de um leitor proficiente? Esse 

questionamento embasou a pesquisa, porque como professora do 9° ano de uma 

escola pública municipal, percebo os entraves que precisamos dia a dia superar em 

relação à leitura e, por falta de material didático, utilizamos este LD como recurso 

primordial nas aulas de LP.  

A pesquisa foi realizada através do estudo teórico de alguns autores que 

versam sobre a leitura nas aulas de LP e o uso de estratégias que podem contribuir 
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para a formação de leitores proficientes. Além do mais, realizamos a análise do LD 

utilizado pelo 9° ano da escola em que leciono, o qual já traz uma inovação da 

presença das estratégias de pré-leitura, leitura e pós leitura, contribuindo para que o 

leitor observe de maneira mais global acerca do tema trabalhado nos textos 

presentes no livro. 

Podemos, então, considerar que chegamos a algumas conclusões, a saber: 

(i) foi-nos possível identifica a presença das estratégias leitoras apresentadas no LD; 

(ii) verificamos que esse material pedagógico contribui para a formação de leitores 

proficientes, uma vez que envolve o leitor através das estratégias, uma inovação 

presente nos livros de LP; (iii) observamos que, apesar de alguns desencontros, 

houve coerência na formatação das atividades (pré-leitura, leitura, pós-leitura) no 

que concerne a sequenciação de tarefas para a construção de sentido do texto. 

Quando falamos de desencontros, observamos que as atividades de pré-leitura 

presentes no LD analisado estão sempre apresentadas através de imagens, não 

sendo utilizados outros gêneros textuais, o que enriqueceria muito as discussões.  

Já em se tratando das atividades de pós-leitura, observamos que ainda está 

muito atrelada a questões estruturais de perguntas e respostas, as quais estão 

caracterizadas como mera repetição ou cópia do próprio texto. Nesse caso, seria 

mister a intervenção do docente para a elaboração de novas questões que visassem 

a reflexão mais aprofundada dos leitores. 

Compreendemos que já foi um passo muito grande do LD Universos: Língua 

Portuguesa 9º ano em inovar e sua formatação trazendo em sua composição a 

sugestão de diversos estudiosos acerca das estratégias de leitura como fator de 

suma relevância para o desenvolvimento de um leitor que possa trazer seus 

conhecimentos aos textos lidos, bem como poder posicionar-se de maneira mais 

assertiva frente a leitura realizada. Para tanto, esse recurso didático vai contribuir 

para que o professor se torne um mediador mais ativo, auxiliando também em seu 

processo de formação, haja vista que é de igual modo objetivo do LD colaborar para 

que o processo de formação docente de forma acessível, a fim de aliar a teoria à 

prática, com vista a um melhor desempenho do processo ensino-aprendizagem. 
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Reiteramos que essa investigação teve por objetivo geral analisar as 

estratégias de leitura presentes no LD de LP do 9º ano e como estas contribuem 

para o processo de formação de leitores proficientes. Frente ao objetivo proposto, 

chegamos a algumas considerações, a saber: (i) o LD segue a proposta de alguns 

estudiosos acerca das estratégias de leitura, o que facilita e muito que o leitor possa 

ter uma integração maior com o texto, traçando um percurso de ativação de 

conhecimentos, passando pela leitura propriamente dita, chegando até a construção 

de sentidos através de atividades de pós-leitura; (ii) entretanto, entendemos que o 

processo de pós-leitura ficou um pouco comprometido, já que as perguntas dos 

questionários possuem um caráter estruturalista, em que o leitor deve copiar 

respostas presentes no texto, não fazendo as reflexões necessárias; (iii) analisamos, 

também, que seria possível a utilização de outros gêneros textuais na fase da pré-

leitura, todavia o LD se fixou no uso de imagens apenas. É salutar observar que há 

uma mudança significativa no processo de elaboração dos LD, pois a leitura é uma 

prática que precisa ser priorizada nas salas de aula de LP, haja vista a necessidade 

de uma formação de leitores mais autônomos e motivados. 

Desse modo, essa pesquisa se constitui como um estudo de grande valia no 

que diz respeito a um alerta aos docentes no momento da escolha do LD, 

verificando se esse recurso atende às demandas educacionais, bem como prima por 

estratégias que possibilitem que as aulas de leitura sejam mais prazerosas, 

alcançando os objetivos propostos. Além do mais, ajuda no processo de 

compreensão da importância do uso das estratégias de leitora para o fomento de 

leitores proficientes. 

Quero também demonstrar que para mim, professora de LP, essa pesquisa 

me impactou muito, uma vez que me fez refletir sobre a importância de repensar 

minha práxis docente e avaliar quão reflexiva precisa ser a escolha do LD, que por 

vezes, torna-se o único recurso didático disponível. Isso me faz analisar que as 

aulas de leitura são de fundamental relevância para o despertar do aluno pelo 

desejo por ler. Assim, acreditamos que com a apresentação da proposta didática, 

buscamos contribuir com o professor tanto para um conhecimento mais teórico, 

quanto para uma aplicabilidade mais reflexiva do ato de ler. 
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Sabemos que estudo algum se esgota, pois certamente ficaram lacunas que 

outras pesquisas podem buscar responder. Todavia, acreditamos que contribuímos 

para que as estratégias leitoras sejam utilizadas nas aulas de LP como facilitadoras 

no processo contínuo de formação do leitor proficiente. 
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